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Vereadores aceitam Amigos de Bairro mas 
acusam infiltração no movimento grevista 

[' Jato pr&,ado QUI." vários 
segmentos da ,;:otiedaêc bra­
sileit'11, q~ até hã bem pôu­
eo kmPJ defendiam ardo~ 
garrwn1 e o regimi:- demo_crát1ro 
('OmE'çam agora a ,·ac1la r e 
até rnE5JnO a se- posieionlll't'm 
contra a.., manife5ótações pO-
pulate5', temendo que :üs 
maoif('Stações sejam ma1~ 
uma \·ez u'!'adas. pel "'s setoreS 
rn&s readonários do pOde-l 
re-.tral cOmo causas de- um 
p,.lS!.i\ êl re J"Ot'E'--SO no qu&dto 
p,litir .~gui e:n )\O\·a Igu:l-
i;u, p3rtJCularmente, vánas 
r:-sscas dos mais diver,os 
gruros roliticos e cconõmic ~s 
0t1\·: :10, peb repOr' agem d 1 
CL. r(•,,emram ~os n!tnores 
qunn·o 3.0 fato dl" que certo-~ 
tn':>\·: ~-:rn ,s rrpularcs esta­
riA.r.l. nl'1'.fP s1ta1tnPr.te. .;,r,.nãe, 
tirie-t:i.dcs n-:-ta intranqu;E7::il 
a. :,,;1c~o. • .\dmi' em ~:'' ~ 
tJ"'JPoS que .,]oneto-s da t'~­

t:n'rn!i C5QlK'roa e,;kjam n~-
te Jl10IDC'' o. ·i::or um erro~!'­
t-.a.tégieo ,,. ombrta;cd a 
fTUPOS Qtlf' }em.cri os da C'.\'.­
ttr:ma e.ire a l'1eio, aos 
r✓!undo,,• ar ~:o= das e&ma­
das popu).i.re~ da n°s~a so­
t :'ld.1· 1. · gun.s citaram ror 
~...,~•o. a Jttcll!za d"' 1\to\·1~ 
Il'lf:" to Ar.1ir.os d Bair'J que 
n<, ~ d. to. n·_:ando l'lP sua 
A:<:t.mh":c..1 0"Tal no últim· 
d. i5 'U' 1 'ho. s"r,·;u d ... 
P.1' • para !toe element".>s .. r.1 

~" .ma "inculação c0:-'1 1· 
~OI"'. unida1E-s tran~onna~~ 
lQUdA magnifico enco.:t o. 
l""~ ~na .. ujarn:-a. nwnérica 
r. ~, at~~ "O~ eontei; açãv e 

• às a Jto 1t1adP-
~-·:t-1da.1;" E moi•o ~­
r...c.·-1.m ··Por que numa As­
~" eia d~ P~iJTOS" c·ija 1-

r.· · ie - a r in c::l,(":--

f! . __ ,._o,·a 1 • ;J--) -,. r·•-

lt, ... P",:; ~ d•~m r"­
~'1. 0 "' ~e G11e\"a .. a ., .• 

rr..a -i: , oar,, m.i.:)n· 
~ erit _ t~.c:"' ra➔a tirha 
• 1' ~-., a ou ra E nda,.... 
'ç'::. •oPor qu,. a .,_--a;a ao 

n- ~! ;:/ u"e ~,m:~:~ 

SEM POSIÇÃO ,1 

FORiIADA 

O-. ,·ernl;ns Mário Mar­
ques e Adalto Vargas, am­
bos da ARENA. nã, resJ)on­
ckram à pergur.ta do CL 
porque não 1 inharn, no mo­
mento d:i indagação, posição 
formada a resp-ito d? ::is­
!mnt' em ques~ ão. Mãrio 
~!arques deu um ~orriso e 
••1"-fan;-ou. a1,gumentando tra­
:ar-~e d'." um ao:;sunto mu•to 
sérlO e delicado f.Gra 11,;,l 
respOsta apr~~ada. Adalto 
Vareas disse que estava d,.. 
'-aida para a faculdad~. ma; 
ponderou que iria escre-,·er 
nue prn~a a rF<sp,?if o dos mo­
,·imPntos populares e encami­
nhe r o s€U pol't0 d~ vista à 
impr<'n~a, rara. posterior pa­
blicação. 

CONTRA OU T El\[OROSOS 

Os ,-ereadores Zé do Norh: 
e- Aêoj,·aldo da Sil\"eira .. 
f \RE~h l <f" o t,ne-drb~~t~ .~'>­
sé G ui 1 h erm in·· emiti­
t iram. sobre os mo,.•imer1 o 
P J:'11a ·es, opiniões mais ou 
menos idênticas. 

ZC do Norte: "Acho que 
Es·cs movimentos só prejudi­
cam os governos. As reivin­
dicações são feitas de modo 
atabalh~:ado sem nenhum es­
tudo sobrr.- as suas reais oos­
sibilidades de a'end.imcnto~' . 

José Guilhcrmino: "Quem 
deve r..>h'ir.-dicar, no caso dos 
bairros, São os veread ·'N's. 
Estes é que $ão o~ verda­
d:>irOs amigo-; dos. - bairros. 
Lá na minha localidade> el.l 
tc-nho provas d<" que rel\·in­
diquei a construção de umo 
~al,..ria. or<:ada em a.p1-0'.'l.'.i­
mad3.men'e 5 milhõPs de cru-
1:drcs. 1\Tas na hora da <-x-~­
~ucão da obra me:a dú1:ia de 
eatos r,ingadO.; põem um~ 
1c3ixa na nrn dizendo: ' 'Ma~ 
uma r>h·indicação do~ Am\,,..1.:: 
C,-:? Bairro". A respei• e- ,.,.dÕ 
mcvim<nto grf''-'is'a, Gui'ht>r­
mino recusou-..c,e a emitir 
qualQ11C-,-- opinião. 

.Ar iov~ld-:, da Si!vdra: ''E·_ 
'"'1-1 ... r .. cM.tr.ado cO:11 , ni .. el 
d,..:, m--Yiment~ popu1arr~ e 
,·cn fa.,e.- ll"!'l nr1n•1-,,r~'l~ ....... _ 

CCO~CLUI NA PÁG. :;, 

""1 - .... _, r:i ?f'alirbd.. e 
:- -~ alr? :la "\,,;--::em,;1;.;a ~e­
,.,_ ""',.. -~\e r1.<" ~t"ia Do 

,., do• I'.'l..~u iv dt> um 
.,,;~me: -•( tl'I - l"'l...,U_ 

"°'"', O 1mn rt'lnte 
TJ:.;:r i ' 1 ª maY>T a ,;r~a ouvi.r 
ê~ e~] · :itÕ(. s e crimr,rome­

~~".lt oom um ~e· rdo .,_.iái: . 

~ ~t~;. ~~• :i :.ai~;'l~ 

DIOCESE VAI AJUDAR O 
POVO on NICARÁGUA 

O jr ' Mu to~ no 
""1.o " ~C11tan Que .,.m 
?tlC: nn T) q, €'te-: r-~'-'l!tls " 

~ ~ 1:;:0-1~ ;;~ii~"in/; 
~ TJ 1

1
-in 'l.'1 hd a in• ilt,..._cão 

, • ""nento-. <.· t• ar.r.:'Y" à'l ta..: 0 • ,., • ., a e-rt:1 f 1 ( 
Pi'"• ,,. e;;;- r um C".'n~en ., 

:t.rr.e n cr.1lT'I~ 

t ;_"'.r~f"lo l' P)t> -, ntO>T 

1 n "'& Vl"Tfa.d,.._ {. nu" 
r r:- " n ... c~mi!''1 r-i"n"O 

"f' tr~• a r :1.r f:""i 

·.J•i.-. ª"' ol•J<'Õ~ -t1-

rnent, C l'Tdr- T'l. d!Y 'lY.)\,:_ 

{'"'I D: :, " -,, t.a Tf>"ll!rtarlo n 
t · l>f'O{- t011 ouvir ""',..t,. 
r7,rr.; 7 tN h::- hl") dl'> 'l.'\'al 

., I'.'.'. 
1 

!Jr, corm:,••-,rtamFllºo C3 

<do T>o; ]l)C'll 
1 
~ mf"'J!l.bros 

f'l'il ~ t"'Cl MJn:, 
""' "" ~ qu .. .,rze wr~do ~:..":l ... ~ s l. ~0 t ~ ma-

• 1.ra.n t'°Tn~o- do 

..JO t "l'.iam r.-: --ã J mada 7· ~ en•end.c T? e?m":> Justa: 

'!tn':lo~if'!'Wlai"6t!'i -:>pular:--
~ õi:I ~.!llUl e er.c.: 

Profe5sores mobilizados contra manobras do Governo 

µeputado Oswaldo Lima faz pressão 
para agradar Chagas Freitas 

O movimcnbJ grevista le­
van'. ado {Y'l "'Y Centro Estadual 
de Profess.ore-. vai te.mando 
forc-a a cada instan' e que o 
Governo do EstadJ lan~;a. mão 
de suas artimanhas, a fim de 
<!Ola1· o magbtério na luta r,..,r 
mE:lboi- .-nsin , cometando r- 'ta 
reivind:cação do cumprim• 1\0 
de todas as promessas f, :;,, 
a 16 de março. A es:a aJ ur:1 
- no décimo prim~iro r.ia dt• 
zreve - 0 CEP se vê p:-e~­
~i -1:ado em todo o Est.a:!o 
quar.Co dirigentC'~ cd:1caci ~ 
r-ais, comprom-.tidos c1m 0 
Gcverno. ame:1<;:J.m punir O :> 

füferes ft cvhn:1.s <' 0 nrópri , 
G .... \·ern2dor m211da eac;:ar n 
registro <'<, CEP _ 

Em Nova Iviaçn, a- a:r -
toras de e>ScOlas, c0ord0na".'hS 
pnl: CRECT, fizeram drcu'.ar 

uma e::;:,éc:-c -d,e abaixo-as~i­
nado ~m toda a região, par3 

ser assinado pelos profos~orrs, 
dizendo que são contra a gre­
ve'(' que nãJ es'ão mai diS­
pe-stos a se submeter ao :mo­

vimento. Ao que tudo ind:ca 
o -Oepu' ado Fed':'ral QS\.valdO 
Lima, ria ala ''.chaguista", ~e 
encon1r:'." p 1· 'rd" d:"•_ 'o: -.;o, 

fazendo pl'e!',:;ão cc.n ra 0 ~ 

prok.-'iore.,, para ar;radar Cha­
_gas Freitas. 

OSWALDO Lll\lA 
PRESSIONA 

"O Deputado O~ald') Lim:i 
está qttrendo que os profc,s­
~'-~r<':; ~~ comp, ometam co:n o. 
Go,•erno para e~fria1· " mr.­
vim·.:-ri· O", -c!.i~sf' um d JS nrr~ 
fes~ore~ ql,e Ji<l('rnm n !""T' .,_.e 
ern_"N"o,·a Ig:1açu. O "aba;xo­
;,c-c-f11!i_?O" come('Ou a e; ·cu.la.­
na fltllnta-frira entre c-s PTO­
f~e~~ que foram i\,; "'~;,,las. 
frr;:ir.rlo exposto na secretaria 
ri(' c~ia escola A dc-ci~-o foi 
~ Ofl"I:' .:11'.'.l na -:i11ãrta-feira, du­
rante reunião realizada no 
CP.FCT c:om M di~tor~-~ de 
c.-~colrm · "O O~aldo Lima 
Que C'Stft por trãs do CRECT 
e rn.and:i lá ilen·ro, est·• que­
rer.~º. ?::" .. ª,rt~.· ao Gov rna -1-or 
pr<: _srnnncio os pro[('<" ores" 
di~se o me..~mo profe: <;e," • 

? CEP na mesm'\ quinta .... 
f~U'a, emitiu not.a contrária 
eni re a clas~e, aleriando para 
q~e os profes,sore\ não a.$­
s~nem O docomento e denun­
ciando_ os recursos utilizado,· 
pelo GoVi'rno par:1 sufocar a 
greve. Mas, mc~mo assim, 
~,ime-sc, que poucr1 m~no 
•~e 2_0% da ela~~ ~sinou 0 

aba1xo-assina~o". o!': pro­
fesso.1:5 estaduais lotado"i no 
1\k.nic:pio par' iciparam tam­
bém, _n~ q uart1-foira, d cult(' 
c-cu_memc no Clube Ma:!Wt>l 
( Rio l onde o núcleo eo CEP 
s~ fez bem rep!e-3entado 

APOIO DOS 
SECUNDARISTAS 

Entre a.s on idades que 
Gtàn apoia!'i'o o movim~n ·o 
grevi~ta, se encontra rn 
~rupo de esh•dan~'t'S s"'cun­
daristas qup lideram a m~bl.­
li1;:,.r·ão da cla,;-~e e~tn.danLI 
para a oreanização dt· ,.urn 
as<"oc!açi;i.~ r.o '.:\1u11il'.'ípio. O 
grupo ~s'eve p:irticipa'~do de 
é\leuns pi1F~tf's. sobret1.1do na 
E..c;.c- la E ta ~.•.1~1 Pre.sidmite 
Cm:' fl. e Si!,·a. --~ Vila Nova­
or<l"' fUTlC';OnôU í"..., .., aulas nÔ 
irik·,,-., r1r,t..,, ,.,-,nana. Ele.; 
manfr•n~ m diâlOE:?S com cs 
:-T· 7 n;, S-:-li"."iti_nclo ar0io 3 
"'"T'C'" ,. C"O"'IYOcan.~o J'.'ar1. 
Pal tic't, •f'r-i r1 mO\·imf:'•1 o 
c,.,.,,n-j~ •-i,t'll .,,,<" ''('m C""'" _ 

e •ndo em ~o,.,, !""11nr:1. 
?~ proff~-o, ~ que e t~o 

a~ivo~ COn, o CEP r('aliz::tT'l"m. 
n ·;,uptc-<:- d\1"3nt.., ,.,t~ ~r-m:i­
n ::1; e rdor('D.""'m 0 s t•·abalh~s 
,-•" •·hdlia ,._ (1 .-.1 ,.,t:;'J de 
.,., "-"" 1' a-,..,li- ~ , ,' mo-

,~i~ ;:" meri - ,. o""t .,, , . "'Xt~­

teir :i.' f'1i 'f'al'z.-...1,. U'll:\ reu­

nião monstro com a e-las:~-~°" 
15hs. na Cúria Ca. Cat d ::if 
de Santo .Antonio rt,~ _T. _ 

cutt.nga, quanrlo f0ra;n 
nid.a..c:; novas Posiç-ões i:ara a 

greve. 

Anistia ampla, geral e irrestrita tem 
pregação diária nas praças de NI 

?,lals um:'!. concentraçTl· na 
ncitc- d,3 On em, no centro de 
~C\•a ~guaçu, deu prosseeui­
mmto a luta r,ela anistia am. 
pl~ ~eral e 1rres'rita df'.'í!a­
~adn '!º ~í1Jnicipio p:-lo re-
1..·em-:r1:1ado rú,.le , do Com:tê­
B1:asi!e1ro pela Anistí::i (CBA 1 _ 
Ha <lua, semana'i que O,; 
~~mbrQ~ do CCmitê tt'm f-e 
~ue, :'ldo divPr~s lo~radou: 
r~. d(nur1t'i11.nd::, ''!!: limites da 

1 ta ''.O\··· n::cmrnt;il O anm 
1~~r;t~ a .. neces,ida.dP ile mÓbt-

C o por u,na ar.t·· ia qu 
ga~1nfa_ não F:ó ::l libr-rL'lção 
ê,t')5; pr JO:~ "'·Títico-. ou a \°ll­
ta LO-: C'Xlb1lo, mas o Mm­
r · 1 ., de"mnntc-'am('nto do 
~Tª':lho reprnsivo e a e~­
irçno •las lf'1s de l''.\C~ã 

qu,.. arn{ 1.ç:im o P-:,V")' trnh J­

lhador de nC&!o País..,. 

ESPmITo t>E LIIT,\ 

um mês que garantiu QU"-" "a 
luto pie-IP. ani':-tia é a lu'.a peh 
hbertac;:ãQ de t, do o p vo, 
que não pode se. drixar en_ga­
r.ar _rela mã. cJ r). d:i ref-:>rn1a 
de que fah o Govc-r;-,o" (1 
cncon·ro também e -ntou c.)m 
a participa(•5.o de outro cx­
P11:·so p-,Hti,:,o, o qlH.'ima:fony 
André Boret'S. que não di: _ 
curS"'H dcv:d.o a problemas ií­
sieo.s. mas ma.nife.stou à re­
ror~~.g<•m sim E'moção co.n "e 
c-<;r,i,·1to de luta que ,·í'm c~.­
r·adE-rízanrlo a~ manifestaçõ,·s 
do. ~on'fr t"t Br,1'-iJeir pt~J, 
An1strn. dt.' r-:ov~ Ygunçu 

nE~Mh~C'\R\l'mO os 
t>F.MAGOGOS • 

<,CONCLUI N A <>AG 2)--



1 

1 E.NFOQUE 
nurartc (•!-ct·, 15 a,nos de ('Xceç-úo. a ch.\mada. E..;­

el"i:, br-o• JJ ~irn aridou pOr ai di..;cutindo CK"Jl\ eh' c::u· 
· r ~1u-:·"" ta1!""un.a l quais tf'rlBm sido o.<1. NrOs tã, ic'>s 

1· e p ilpic-ia1 a:n t Dir<'ita condi('ÕC's para d ffagmr o 
L IIº mi!i1n1·. c-m ~1 d~ março dr 196-1 Uma ",1l:1" 
t:111 rr1.:u qut.: 1ei. , · ros tP.tico.~ pl1rfirnm de \(' ores "es-
'.I ,c,~,Ji. tai:", 't''•·1' :\.'"lô p.- Pi ,:\J)0!1.f:tr.'.\tn O' -.--.10r1 s dp 
t.lir · :, ~n 1~0, ·n, 1 to T'OPdar como r ·,;p ns ,veis pelo 
m,;\•_ 11cn 0 o te •V l11rio-á1 io rk 193-1 No m<'u en­
t., n C' íc <' b"' '- -•"'o r.i pa" 1ii:, me <let'i.r ~•m­
t1r) o~ ,·ro! f<rti. QI'<' ser d<-hi adi'~ tn"t.., ;,o~ d;­
•·c 11 ·,,:·:\• e,:, l•? no,. e~q- 'r.li '.1 ln m· ,.,·m 'nt..o r,opu] lr 

\"ej .. ....., r,) o t""i t'i fl( t c::-n lo ~ u1.\,rr-rnh m 
t(' tn ele t°"l'·\·l•r"'" ·n ['')O•Jl · n ·5 .'\ Ti .. T1 ,~e- S'.l •a 
C""· • z ' \ :,1~ 4; 1 'f cl r.·,1·:t-r~-: f-.:'. 1li ra ,.,, ~')r,, 
, ~ ... ("'Y1:, ,.. r- <' .f~f 0 t'l P' ~c-mr,01 :,.,d --e- " (\ 
(l po,·o iá C'"'ti•.,Y o rM ·!" F,n1 "' •mo. ~a, 
t , )1, ccr z:-, e~t:i o caminho <la lihert;:ição de .. ,io 
f')\'U 

,l~o é rnt·nt;r,·· n. t'C'nfO!"n-1"' ~,.. fe .. at • 3l n,.. -i (',. 

d(" 19:: 1. qu cnm-tru · ·c--no, n:.1.da., A eon-'ruc-fto de 
u T''.l. ~n(;lN:ndc w~ t., e- humana terá que ter com 
.-.lin'1· ·e n :-,c-ã<' Mnsci"nto de tod-:; os .SC'gm~ntos 
Cp ·ir,,fo;: cit'I i'\ ,,·-tO. N'ão b3.sta .. Qu<:> eu quPira" que 
"'I..S c-oi'-:l.~ ac-Cln'eram "a.ssim ou ac:; .. ado" . E' nl"cc,,c;,d\.ri,, 
ant•·s: c'c tucic. q,•e o pO\'o também o queira. E ~ 
pCW'l e f! t r-r 1-:1 JT'ledida em qu,... se cmi:scientizar de 

u condir;') d.- margin,lizado do processo J'.'.""IW ico 
•ocial e t•,·0nômic _. do Pai.:: . E esta cOnscíentização se 
f~,z atra,•Cs Jt m1· trabalho lcnio, envoIV"indo p equ:--na;; 
arõr<. r,o;: ~em, 5<1:1cr<"s d~ moradia, trabalho, ou cs'ud,. 
No c:ontextC' r;cral. as lideranças terão qu';.' reUetir, 
nJo à sua \'Onl adt• mas em respeito â real idad,> d{ 
•oios e,;; r"'- tores. 

Mas is~n ê C:ificil ! Não nos deixa tempO para p -
1·:.mbuli1r de faixa em pu,-tho peI•·~ calçadões da Av. 
G-ov. Amernl Prix0to aqui em Nova Iguaçu . Não nos 
~:1 ;oruforiciade cle'torcira. Não de,carrega no:-sas fruS­
t ·acões p-: ~!-' ,~is e r,r0fissionais. Por iSSo. muHos, par­
tem p:1ra a •·mve1~ção" de mil tipOs .(b o:ganiz!:!çõ..,:: 
que pc!:s.am nos e,o;ocar sempr~ na "ordem do ct:a''. 

E r.a df'fe~a destas falsas pOSições de tideram;a 
(pois na r~::iHrbdc nã')' lideram ninguém). usa-se o in­
g.:cdien~<" da mc.'ntira para c0ntrabalançar a distãncia 
entre s1.1a-. iant :.:.~iz..-. e a. realidade dos fatos 

Usa-se .i :Te1,!ira! Esta mentira que o 'Enock pu­
blicou <'nl 1iC'l~fa t"dição próxima pa_ssada quand~, di2 
que C'U l---van'ri hanrleira,;; contra 03 gr':'vi,-t.is co.,tr~ 
-di5:cussõc- política') no seio da cla<.se opcrâria e outra;; 
t·"liC'f'.;_, 

Eu "'OU cor:tra, .., jâ dW.e aqui para quem Quisesse 
ler, cs "grcvciT0"'" t.: não e;revistal:i. E e!"ita ro-irão não 
é eoh-~ de o:iHm. não. N'ã? ,. -io no ventre d":\ 21.> r­
tura., não. A dl<:"cussão política n~ seio das cla~~es 
•rabalhadora'!- e (1 minha ac-ão cOn~tarte p·r ;,-~-"I m,.,.,_ 
te n0\',.1mE,nt~ e ErOck quaT'\dO. levianamentf'_ diz que 
~ou cor:tra. Se', c,t:c não chamo o L'th para c-~'e.~ 
"pr-~" ~rque a<f-rn dele não r"pre~entar os trabalha­
do:-es if?'u;ic_:uanos. r-tualmen:e está envolvidr na m'.IV<?13 

''l\larr'vn Glacê''. da Rf'.dP Globo de T•levic;ão. 
Qu..indc- <'U q•.:f'. t.iono o ~pel da. cha1 -:ida ca'.ia d 

'T'raba1htid.)r. me iipoio em dois fato\ inqu->St·onáveis: 
r,r1rneirc - :r.um d~-:: í~ ens do prOjeto de eon.0 trução da 
CT, Ji---sc: •·~to '!-tráo p?rmitida.~ di<::cuss5ec:; em torno 
de pol:.tka p~rt•Cíiria". E PT é parHdo político! Ou­
tro fato que• me !U!·pr""f!nde é d'ir-se o nome d"' C-.i-:::1 
c!o Trah.ilhad{':r a uma en~ idadP que rão teve ddegação 
<los ~indiN,to-:: oue a.toam cm No,·a I~acu. Se as ra:zõ?~ 
são debiV_Hlac: ac fa'o d<">StP~ c:indir-at ,s não estarem 
bem repr<'._<'Tli-aõos, que ~r- lut-<- prim"irO para dar re­
rr:'P-s--nt~ti\'iil.ad<> a ~'('<; '!-indic1.tm;, ao invés de criar um 
··cast('}O d€ éttcb" adma dekS. 

Quaiq1.;l"r rruniãc d<> bairràs tetn um irabaJhador da 
construção ci\'il. d('I i::,.,t...,,.,. ml't3lúrgico quimico mO'O­
::ista pofi5~il'Jr•al e- demais ca~<-gorias profls!>ionais Mas 
;r:em pOr isso ,d~ rcpre~n~+am ~ua. claSsP. A casa do 
Trlha1ha00r i:-ó s<:1i2. reprM:~r.teti,·a. na medida cm quf" 
lôo;s? fcrrr::Hh pct delPg:,.Çà das en!idarl~ sindi(-ais do 
;1,funicip·o: Ou p<>r delegação do~ :!=ctores or>O.~l('ionista.s 

do ~ind1c-.a.t ~, 
Apesar do~ lf anos óe crítica e autoc-ritíea da-; 

rharnadas l"q1u"rc!a~ brasileira tudo foi y, inkiado a rar­
~ir do~ err<•~ qu<" lrc\'aram a Nn,:;-ão ao m-·vim,,,,to <le 
19i:" 1; mrn: ir::.. • btralismo. calúnia, intriga, irrspon!.a­
biliJade, \'airia<lC', I.aluartismO cupulismo. cuja finali­

da<lt• l.· na.1ter na "ordem do ctia", repito. alguns prr,­

f<>ta~ do CêlOS 
Quan'o ac krr:brete. de que :'l dire('"io rl~W jorna1 

não S? -r- -rono;;ald1za pelr:-s c<>nceitOs e opiniõM em ar­
tigos a!f::.inados eu sei muito bem Mas também sei que 
~e- um r,r1 irulista não tivesse r:·s()Onsabilidadp- pata Com 
o p(:.lJli..: leitc,r de jornal, eh• não permanec"ria ror 

~etc- ::t.no,:;. conH'cut1,-..os snndo prestieiado e resp,.itado 

pela <lirerão óPsi E. veiculo de inf-::nnação. Só que este 
l :mbrete ~ão rabe a você, meu caro Enock Cuidado 
nu,_. vâ ~lt'w ó~.; fandó.lias! 
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TUDO SOBE JU:\'TO COM O PRESTIGIO 
DO P!:ESI[;ENTE 

. Sobe- " prtço <"as pa..">sagens. d:,, carne dri rãJ. Co 
~e,!C', r!c.~ ó!~o~. ~a "gaso~a" e d. mais derivado.: do pc-
1-oleo de c,de~mho e t::do mais. }\.'.so seria b.1~­

t.!!l~ .• p[lfa jogar 1,;m Pres;dentc da R~pública na b::>r­
linda I~to é: pan derrubz.r o prestir;i· d~ 1ualo•r r 
Prf":iàentc e:n c;t•2.l<'."_l~"'r p~.rte do m1>ndo. 11,Ia-; ,... ·qu" 
rf'q,lmenfr• Y('m acon'CCC'ndo e'ntr ... nôs. é simpfo·smente 
côm:co. Aws~r do.,; suc",:,<:ivo!': aHmento~. da in!laeão, da 
dívida ('Xtc·rna <! tudo mais, o Sr. President,.. d1. Re­
pú1>lic1. P<::-ti'i com um pre-;;+Jerio no f:eio d.t,:, cama-1,o;: 
r:~pu:::i.rl's <"~mr, ptueos pre'5idM'Fs já fr:era.m nc~ta 
1 eri n . E' q:ie ele torce por fotebol, manda rarlir.ha 
para alguma:, r;<i,r · tac., posa d~ snnea pratiea.,do e-:--­
p0rte!i, ar.da e t da malandramente e L'i o está lh~ 
dand"' um ibCpc nunca visto. 

Is' e- ür. ibém ê ,.- 'Idade e não adianta inv(11ta1 

~1.1tr~: 

PTJ! DESPHES'JIGTJ\.D0 

••• 1~p~ar cic,,, e .. ·forc;os de Zorly Martins. Anton:o 'M!'>ta, 
Lo1:.~10 1a Cruz Nunes e, ou· ros conhecidos petcbh,t:i., 
igua<:-uano~. em 1eor,ea~i2ar o núcle:• do PTB deste Mu­
nicíp10, e certo C que a coordenação Regional do par­
tid'J T1a1'alhis.ta ttm procurado outro5 líderes lCc1is 
mais iclentiílc::ic.'os com os rnO\'im~nto.:; papulares, pard 
~ ~(\refa d(:; recomtrução do PTS em nos~a terra. Ainda 
não e11c .... ntrot1·ri.m cutros nomes Mas tmtativas con -_ 
nuam. 

ilEDO DE ASSALTO 

Por a«•liber.,cão da cas3i,. no final da pr:rneira le~ 
gllila:ura, fo, r,pro,~do que a-, se~óe-s plenâria, da Câ­
marn Mumcipal. a partir do dia, primeiro deste mé:-. 
~~ n .. alizariam u• horário d.as 18 às 21 hs., às 1erças e 
qu~n' :l.1°'••feira.s. 

Segu;nd,:-. ~lgu,-.:;, este horário tem pOr objeti\·o li­
berar mais rede, o:- v,..re:idore..~, mui'o3 dos qual$- re­
siclind.o em ba1rrC5 distantes, para evitar que- sajam ví­
fimr:~ de ª"'~alto~. 

UM LIDElt "UM TANTO OU QUANTO" 

Berino !\'unes suplent~ de Vereador pela legenda 
ela ARENA e PH-sider.te da A-,sociaçã, Amig:>_..; do Bair­
ro Cfl:huç-11 <· adjac~ncias, m~ disse q11e não participa 
do l\10dmc1,to Arn;gos de Bairro p0rque o Prefei'o Ruy 
de Q•.1t'. irr-z km frito tudo o que p0d'?- para melhorar 
as condic:õc~ de \id:1 da população de Cahuçu. "Ain­
da cs· :1 ~t·uwna - disse- B~rino - ele (Ruy) colocou 
um:is 50 lámpada~ na lo{'a!ida~fo dP Cabu("n" 

rraL r,ente. nm bairro que ffi'.'rece entrar nara ~ 
h:.Stóri::i. de "L1lOín•l fantâ-.tico, c:xirn--:rrlináriO!" O 
único, entt·p c-c·nH·na!"i ou milhares. a rec~ber (segund:1 
Berino) a;: atem;ões do Prefeito local. 

CIDADE X CJDAJ:;E 

Dizem que in•.1lher de maland,ro é que gosta d!' 
ap::1-Y1.hc.i·. Mas l!-s~ não é bem v'l"rdad" não. 

No n.no J:8.<,.sarfo o JlOOfiOrtl da Rádio Solimões bO­
tou •·::i. JY.,<•a nv • r mbone" dcnnn<."ürndo a rar~a do ~ro­
gr.ama ''Cidade Contra Cidade", do sorriden~ S1l':io 
sa.ntus nenund:~ram que roram roubados e 1ud m.--,s. 
Mas amaT1hã, Jia 12 dest(' mês lf, 4•sta.rão novl'lmente 
ns mC'smh pe:,oaci: no proe:ra.rna "Cidade Conf ra Cidade" 

KAKO'S 

Trave~1-a Irene o. 9 

tlA -X, lt E DOM. G'.l t -1:r, 

' lereadores aceita■ l 11lgos de Bairro •u 
acuum inlillração II mni1;u1to gra,1,u -

tu 

b 
gr,rv rio r 'P b•'icz 
p·o· ·r (1, r.o ,.. r 

de-mo t r-- .... 

n-:. ntT r"'~.,.,,., ,. 0 
MOVB"E~"'TO cr~ro "'UST 

J!1'- 1ro r r d,-, C'l ~ 

(- 'íl)l? l "Í): 'n," ) _ 

r 1 1:.i ç :"jc "~~ i'~m ,t~ C""-
bl "' - s 1 - oc , t'_ 

MS T--·t) lll m."W ... ,'J 

e 7.;:o r,·~ 0 ..-~ "7,l\-

r.- tC5 r:,1i o . ~ o \."O 
p~e m~1hore <:J.lário f _ 

ou" e~t1i "ª ... d~ "om r "' 
p· rt- r··-r~.-,,•, ;_. r 1 -,o 
a m" 

E·;aJ'i,b c,-m, 1~1Dl 1 ·o 
r.:O'.- qi <' ... '3 1,i11:lo 

o t " 
rl\ê ~;.,.er ~1' no r,i,,...,.-m 05 
JX>puhJ"('s está havcn·'o 1m ,_ 
tr:)<?o d? a~itaclorec; r:ca r:. 1 
cor 'l d • ~,. _ Rilv· d~ Q11· T°Q<' 

e do Deputado Darcilio .\•-r 
0, '!"'"':,·ir- 'lt') . 0 u'::- t? · i:l 
muib imeortanres" 

-"!°.sé AmCrico r~iDBl: "O~ 
m ,,rr:.-cnt?::: Po.'"•'.1lar · "':Íô 1 ,_ 
gí' imoc; R,,.,,.,ü•a:-n d-:> ac-~-- _ 
' 'lrr-'2nto ~al.arial imp·5t-- 'lC 
P~\'O bra~IC'iro d'Jran',., e_,,.+-c~ 
q:iinzc a~os d~ arbítrio. ouc 
ree:m dr surpresa muito- r:-­
\'er ... art""" E s,,...., t:!'.t~r r de­
Í!'-nder ? Sr. Cha,,.a~ Fre"',s 
dc•.·o dizr,, qu.., e.,tf' foi for­
<;>:ido a !;e ,.-str:ne,ir ~ urn ._ 
çam("'l'lto •·:·2.df\ aind'l n- r,·_ 

vrr"O ii:n!et'or". -
,. c-ei-a._t:5. .... PO'"'r° CARENA) 

QuafltO ac: e-·,•e-s: -,ão t' ,..1-­
orin1.? ' ·c,,IT"~rin. mas no ca." 
do 1\Ic'\''.~··01. ·o ,,,,.,,,.,o~ 1 
Bairr,, P'I ') <"On ·idl;'r-O iust"' 
E<:~e- :- Il')\'im:"nt.o :!=Õ ,·i~a :'I. 

C3~ar mdh Tarr.en o para 
as por·. ilac:ô"<; residente em 
toél~1 os bahT-1s do 'l-Iunici­
pio". 

Bento Gonçah·:~ (MDB\: 
"Esse-. movim~to3 !'~O U!'!'I~ 
C' "-c.c1üênc-i2 lóeira de o1o 
regjme democrâtic<>. Não v·jo 
nenhum pcrieo em que c,les 
pcs:i-1.m abalar o 1 .. gi.me Se 
a dt"mocracia se vê amaça::ll 
pOl· e,"sf's mo\'imeto:;-: é p0•-:i_ue 
de fat não é umn democra­
cia . A verdad~ir:t demoerae'.a 

CT 

"OD ~ r, n ,_'-l':~i.\ 
\! v ,m nto Am ~ :t 

n- f'l h :J !o ,. , 
tr.,zcr b .. e 
:i.., ., º - r,. 
E, ::e t o. E-, 
r-r ·.e a• o qu ,.. 
ct to _ O!"' O. V 
Ú";C" • h-•- t.- l',. 

1 ' ' 
', !. 

JO-::é d~ J..rr11:?a Cân-: 
(~IDBl · ''T·".I "' ~· , .. ~ 
rnen:os ~fo .ati I'2. n 
gimcs d~O('" t:t cw::: T':>M 
r-..,..1 ,e a:.. to g":-a tip-J 
de rnar,llt, t C'iJ. 1 o. ~I? 
t Tma 3.l'!uma ,j v~ ,;.i..?: h- . 
n:g:me dr..nocr~ ir:- Pelo 
c0ntr:iri o for' al• ,_ .. 

O \'er,ador Clébe~ ~L.cliar':o 
c!e l\Jir:-..nrla do l\I!JB a'"X.~r 
rie não k'r si,b ouvido · .:: a 
cntre\'ista ~ de 'e,.. ao ia o o 
1\-Iovimenb Am·g,:,s ele Bair--o 
n-o ,cmer to ~-- r-::'ali..; ç.:.t, d~ 
sua Assembléia G ral &--­
m-::ru,. rou, cor forn r- tl j3 
publicada na rOJu-,,a "'En.f0-
que" não t~r opiniát> co.::­
rente _ 

Q., vcr,adOre., que .-ão f -
ra.m en~re\';-·tado.i ne<t<> tra­
balho rle ~qui..'--3 cL . .- opi.niã.+ 
re!'liza~o es:t:? ~erra"a r<1- r· _ 
m:ir-.1 l\tunkiPll. 51, p_:,.ar-r.c 
Meird!es Gasp'lr rPr·,i1,: t­
da Casa\ :rost" M"nd"r 1 

Celso Barro<;o Va\('n'. im. Am ~ 
ri("O dos ~~ri•o,;;_ ,Almir Cr ·-
d"'irO Gihn lfo Dan ta 
l\lello e Carl •s 11,h"'no GOm• ~. 
Todcs, n0 eritart') s <>T:-o 011-

\'ido:; pris ior~te p,r'). Olle' 
a pOrnlarão ten'lt'Uar-a t· -r:r 
uma. ?<lêia d'.'lr« s hr\· o po­
~;r-; n'lme'!lt'> d.:l. da ... a· -
ger,te llX'al em fac" ,10 em •r­
~r--,,'.(' movimf'nto r,opular :.iut 

!':e, alast ta por todo o Pah 

Anistia ampla, geral e irrestrita tem pregação 
diária nas praças de Nova Iguaçu 

dep·-1tad s "a.utên'icOs" e3t5 
d~n1mc-i:>_...,,fo o prnjr-•o ~uh·­
ti•utivo da eúpula nartid~1ria 
como dúbio e vacilaplte. e 
que não atende à expectntiv.l 
da r-fação". 

APOIO PARLAMENTAR 

As manifestaçõe:; do CR\ 
contaram r -.m o aro:o do 
o~n1 ro Estadual de Profes­
sores e- dos p:lrlamo:1t .1res 
Francisco Amaral e , ... o.-ge 
Gama de Barros que ratifi­
caram ''o p<:>n'o pr.:gramáticO 
quP é a luta pela anistia o.rn­
pla. gt>Tal r irrc-strit:l''. 

Nta. segundn-feira, hou,·c um 

cerco p0licial ao,: maTiifts-
~ :1nt€s na Praç'.l da Liher­
dade mas o:-- ~oidados d3. p~.t 
lim.it:irnm-c a oh. t.'T\-~·· íl 
•transcrrer da ~lo. So],U.:~ 
da Polích l\Ii!rtar tambf'rr. 
foram visto.; ob:~!:'l"'\-ândo od.1s 
a._ outr:l'- rnanifestiwões .. ~em­
p1 e. uma posiç5o de ch·c["l,J­

çã '• 
HCje :\ tarJe, o CBA !'" 

reúne f':l.ra pbnejar o p-ro-:-
5e["uim<'n·o dos ato;::: púhlk~ ~ 
CJUc, tt'"•'l'l c,om:- pr·ncip·il «-

1
-~:i 

ri. solidaTiC'\'lade a ·s orts--9 
pOlitiCO:i- ('m grP\'e de fOJT'I~' 
TIO" r,re,idios do Rio ce· rá .-. 

P('rnnmbu(·O. 
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- A ntoni(1 Gril() 
, 

a volta do Dr. llceu 
0 Dr. i•.1c-eu Amoroso Llma acaba d" rct~rnar às 

págiJla~ <lo "~e-mal do Brasil': dt'POi!ó: de qua.'-c três 
me,-cs de au,e11ria. NeSS!? period~. con!-,rme o~~~OtJ 
muito hem 

O 
j·,-rnalista A.lb('rto Dlfles. num dCh, ullt­

mos ~•rogr.1mas 'Encont1·ts c0m :l Imprtm.Sa" <'IV 
nandeirane1'), nellhtima voz se fez: Ouvir na gra_nde im­
pren:-a J).! 1;:, à<"f,-1,clt-r Akeu ou criticar o posudo diá­
r;1 d:J Condes_,a n:t sua int:;,lcrância. Tal tato en­
\·OJ\'enõo um mcf b'(• de várias geraçõe~ d~ br3.'-ileirOs, 
possn·dmrnk a ficuro. de r.,ar0r prObidadc moral e_ in­
t:lecn,al do Pà1~. revel 'll muito bem o ct1n[Orm,s.m-> 
dn_; nia1s in:ror· ante:,; ,·eiculos de comunicação do Bra­
sil (':11 rclac-fü, nos limites da abertura de Figueir"'"dO, 
.A,lcf>U. l':-n10 um , erdadeiro $Old~do do mais puro hu­
nianisrn<' cri .. tât.\ consci•mte da transic;5o h'stórica que 

0 
ir.:11100 ::itrawssa no caminho da deme>cracia ~ocia­

list:1. Yinho. de~ôc- e-~ idos de 65, 1rnrofo:- ,a:1do o seu 
prc·c:i,,o C'spaçt• nri JB numa nrd3p~ira trincheira em 
defesa doo; mnis eleva.das ideais de justiça ~ 1ib,r­
d~11e. cend1·nmHh: com notáycJ dg~r e ,·ecmência para 

1
:n h{!mcm aa !.li~ idade, os crime, eome1 idO!=. pelo 
mr,1menb QU'.' WmOi1 o poder a. rartir de 64. 

Se nv• re«rclc. b!"m, apenas Hélio FcrnandC"> t>m sua 
crlun:& nu "Trihur:1 da Impr-~nsa.", ac:usou o rato na. 
('p0,.·0. cn que r\lcE:u 'cve um de seus a,-tir,05 v:-tadJ 
i=clo .;B <l'.·ixanào. por este moti\·o, de man~er no j r­
ral r <.ua c-<•blJ ,rn('ão reg-ul:lr . Os d('mal(; õrgãos d:>: 
impren.~2.. cc.1mC' se- o pel"-.'Qllagem atinetdo f03s.... um 
<1·.d1wr. ::impl· ~JJK'n'e ignoraram o fato talvez na ten­
ta :,·a ac niio s•: ccmprometerem, por vinculação na dC'­
rcsa, cem ('stf' ;mbr,1ivcl paladin::: da Verdade. RealmPn-
1.t' talvez ttnha ~ido e,'c o moti"º· p0rque todos nó<:: 
:c;3l,, ;,-:OS que o ,~,ih J' Tristão de A hayde ( p.<::eudônimo 
hl,.,".","lco de _A ktu) por muito tempo chegou a ser a 

· ... l1v ( ~i~ll•D'. ,, nas treva., d3: repressão e da c~n­
!,•;"tl, fa?Cnuo , ·uler, ,TIO auee d·· obScurantfrmo político 
e c·1~ti1!ª'· . tc~l· o S€'·1 pres igio no sentido dP ahrta-r 
'a :;:;,r..:10 public;i. p:..ra o:; dcsraminhosqu<?o Brasil vinha 
t~ílha~do .c;.P?1' culrr. e:-.:cluSi\'a do reacionari!l:mo cruel 
.,__ u • ;1.ara no JX)::ler. Egsa "ºZ era cu\'ida e res­
-;_~ ·a!:. tO:nr:" _~u<""''" têm <di "m momento_: rle oprP~ 
~.:-t ~;1, ~1116r1a f.'., País_ E A lr.-e•1_ cOmo ·odo-:; ~a';:i~m, 
ro.,q --~-~' ~ ~1.t-. to de cond::r~ .. o~ usurp:i.Oo ·es o 
'~~~nt~-' """t'!- o~ <11l'ura e t -tos :-.que)eg C}Ut> Ü'~hc.m 
t\:" 'm_,rr~, .... r 1omo,endo a mak • e mai'.,, -::,u~aJa ~ub-­
__ - •\ .ur-0,,ri. dt• que se tem noticia em '.·-os:a y·dn 
-p 1tl.l.'J.n3 fl par' ir de uma e uénri;,. c·:íb"'"' .,. ela 
7 .l :I·: r,ropos·t..o~ õiflcil.'Tlet'!tc ,,ur.crável' f'?l" ~~-;ro .. c~">= 

fC :'."<',.•!f!l St t 

r- _:ü~1 ~ua k .:i no sentido de ci\·ilizar este p,1i, _ 
o,~c rJc-fm.u mult,1 bem a rna lo:---:a atiyidade cu!· ur.i! 
0 Jv:·nah!'ta Faulr, Francis - não poderia, e\'ide11:emente 
ser_ 111_t~t1r!tlpida pelos interesses subalterno~ q, 1e n::i 
i:n::..lOnd das veze!->, me,\'em a conduta de cer.os ôrgã~ da 
~~rensa. E pGr ~:..te motivo, quero crer, a volta d:! 
J,_co. Amoros~. Lt>na às páginas d,- JB impôs-se cO:m 

a f{'l"rç.1 e.a H't o.aae, da sua v-;.·rdade incontestada es-
rr,. !,Or r..queles que não o adnúram, m 

COMUNICADO 

~h~~>~;~•~1;A AOS SEGURADOS E AMIGOS SEU 
. G ~· DEREÇú, À AV. AMARAL PEIXOTO 427 
Pi.•1u,r 2 '"111- - SOBRELOJA ~ GALERIA VE-
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O método de Educação critica 
A c-"nstlência critica é a 

representação da~ coisos e dos 
fatos como isc dão na cx.i.s­
tCncia empirica. Nao;, !--Uas 
correlações causai~ e cir­
cunstanriaiS. A consciência 
ingénua (p'.:'lo contrário) se 
crê superior ao-. fatos domi­
nando--0s de fora. e, por isso 
se julgâ livre para entcndê-
1 3 confcrme m -lhor lhe 
aeradar. 

,..\ cOn.!;ciência mágica. po 
ou ro lado não chega. a acre­
ditar-~e •·wrcrior a.o· fatos, 
domina.nd, ~ de fora.'', nem 
"$e jule:a livr?, pai·a entendê­
los como melhOr lhe agradar". 
Simplesmente os cap a em-­
prestando-lhes um (::Oder su­
perior, que a domina de f ra 
e a que tem, p"Jr is~o mes­
mo, d? submete-r....sc- com dO­
ciilda.c!c. E' próprio de~sa 
con~ciência r ra· alismo que 
leva ao cruzamerto de~ bra­
çOs, à imrocsibilidad€' de fa­
zey algo diante do pod~r d ,.. 
fatos, sob o~ qufl.i<: fica ven­
cido o hC'mem. 

P~r i~~o é propr·o da 
cC1nfi.iência crítica a sua iP­
' '!!'"r?rsio (''Jm ~ rea'id:=-d(' 
r,ric,Pant() C'JU" <la con~cir"•nch 
irotf>rua o p:-h!lrr·o ê ,.. ~ua 
~HT"ll"'J1"'Os!<:-9o à .-ea1;,h1P. p ._ 
õerfamo,;; acl'C'srentar QUC r::1r1. 
:"!. ,...rn~ri;:r,.:~ f"'nát;,.., r··i.1 
uat.,...loo:~ r'ln ;ri(l'•,.11:.-1..,,1, ,P\·, 
:'li" ·• ·, ... ,..,.,,•"-~, ,, ... rfif'l••i· /, , 
aromoil:i<'.'âO, o ~jui::.':i·.,,rnto. o 
ad ... -,'-'1••·- •. 

\ ----i .,..., -o·•;;...., -,-1'! t-vl:: 
f'-M-rr,.. :;r"l 11"' ~1.-,ô ,.~,.,. ,e,_ 

í0'"'l,., ,-,?n ,, +,. l,. 1,- ~ 

nç~n Cno v,.•o o de-,afio qd­
mltidas ai:: hipóte'Y'<.: rlP r .... ::,_ 
nosb, o llO.Y"-m a~c. ,\ ra.-
1urep da ;-,..-:-;- c-orr·s-•" ) 
ne' Ut'C7a dà com-:>rC"n,...l:j- ~ 
a r:omorea,são é crítica 
ação ~amhém o !'ert'> C:::e 
prepond<:>rantemcnt... çdtica a 
!T_láglca fl. comprrens'.' ... _ m5.!!1ca 
serã ~ ação. 

O que temos qu? fazc-1-
numa sociedade em trans'çãf) 
C'Omo a nossa. é tentar um"\ 
<'durt'ç~o que s~ja c:-ipai de 
<'01:lb '"rar e~.~ o MVO na j-._ 

difpen~ãYcl oreã~ização rP-
11cxiva do s -u pen"'am"n '). 
E_ducação que lhe poriha à 
di~posição mei ·s- com O!. q11a.i~ 
,i;eJa_ c.ipaz _de su~rar a cap.­
tacao_ Mfi1?'1ca ou ingên•:a dt> 
su.a realida".:'e, rx>r uma do­
mina'1tí'rr.f"nte crítica, 

Ma.s; cOmo realizar e!- a 
eduaccão? C·mo proporcionar 

ao hOf"":em r::e:o. ti ure 

suas atitudes, mág"ica~ 011 

ingênuas, diante de s.ua rt"a­
lidade? Como ajudá-lo re 

~nalfabPto, a ci·iar "ªª m 0_ 

tagem de Sinai, gr·úficos? 
Como ajudá-lo a inser·r-s".,, 

PAULO FHEIHE 
(a<lapl,i<lo) 

A rcspO!-!ta nos pare-ce estar: com !!.lguém ~obre alguma 
1) num método ativ.:,, dia10- coisa. Esta alguma coisa 
eal, crí'.ico e criticizador; 2) deve ser o novo c:n:eúdo 
na modificação do cOnteúdci programático da educação qu•. 
pc:-gramático da educação; 3) d"'frndemos. 
r..o u!l"O d-e técnicas como a de E pareceu---mos antes 
redução e da codificação. So- parece-no\ ainda ag1ra, que 
mente um mé 'Od:> ativo, dia- a prim{'ira dimensão deste 
logal, participante, poderia novo conteúdo cOm que aj..:­
fazê-lo. da,mos o analfabeto-, ant-:-:s 

E o que é o diálogo? E' mesmo de iniciar sua alfa­
uma relação h-,ruontal, d~ A betização, na ~uperação d(' 
com B, Nasce de uma ma' rh sua compreensão mâgica co­
crítica e gera criticidade (Jas- mo ingênua e no desenvolv1-
pers). Nutl'e-s-e do amor eia mento da consciência cres­
humildade, da esperança, àa centemente critica é o con­
fé, da r:-onfian<;a. Por i~~-o ~ó ceito antr'1)016g1co d':! C'Ul­
o diálOg.., cOmunica. E quan- tura. A dis'.inção entr<' 0 
do os dei sr,ólos do diálogo dois mundos: o da natureza 
se ligam assim, c .. m amor, e O da cultura. O papel ativo 
com ~pcra.nça com fé um nr do h ,mem ''!.'m" sua e com 
outro, !.'::' fazem cri'. icos na •·sua" realidade. O sen ido 
hu~C"a de ateo. Instala-se en- de mediação que t~m a natu­
tão uma re1acão de .simp'ltia reza para as relações e co­
en'.re ~mb:-s Sô aí há comu- municação do~ h01111'nS. A 
nicaC'âO cultura como o acorcscenta-

•·o dÍálOJ!o é, oortanto l'I men~o que o homem faz ao 
irdi .. -,@-1<:ãvd ca~'nho - diz mundo que não fez. A cul­
K--1·1 -!~.$T"YN em "Ra?.ão " tura cCmJ N:'~ultado do seu 
Anti-Ra:2'ão d'l NC~so Tr-.,---0" trabalho. Do seu esforço 
- não ~,,mrmtr- na._ our•-- ;; crit!.d-or e recriador. O ~rn­
,·it:-.'~ !"-"Ira no~s1. ornp·-::i--111 tido ·:ranscendental d; suas 
políti<'a m~s e;n todc• r· hr-:e,. A dimensão huma-
rentido:: do r.o-:s:) s'"r. ~r, nift~ ('la (';.i}tura. A c·iltura 
m'.'r~c 'Of>Ja virtude d~. ,.- _ como aquisição sis~emãtlca da 

<ontud terr o ,•·:,1"'.,.~ cxr riência humana Corno 
~tímulo f?- sig-iific~r-ão. n-i, urr.:i. incorporação, J)Or is!o 
crcn("a rn homem E' r,~ fw:i crit:ca e criadora, e não c·mo 
r· ·sibili--l:i~c<:: f'l"1'1. c~·ei,<':i. <J... ur:-:;1 justarosição de informes 
que- somente chego a .. er ,u cu p:-escrições doada e;,". A 
m""'mo ciuand o~ c!('r."""'S d-_ :nt.:cratização da cultnta -
'ambém cheguem a -~ r - <'.· n.-:5 rl'-:-. demccra i7a<;ão 
m'"smos". fundamental. O ap~nii:i:ado 

E' o ,fü"tlogo, entã'!'.> e, da cscr;tn e da cu1tura como 
àPvrmo,;; on("'r a ... anti:!ifl}C'n::::> uma chavc- com qu!> e an~l-
tão enh·1.nh.i<lo ('m nos,..a fo··- fabeto inicia a !=-ua in'_roduçüo 
rrro.f"i'ío his' óric0-('1•1tuml tã no mund~ e com o mundo. O 
r,·•er -nt,, P ao r.,r"~mo temno seu par,el d(> sujeito " não de 
tão ant:1~õnico i\ reces:::ida.'1P mero e p"rmaneri.tc objeto. 
rle 1~r-~i6O do n ·sso n".l\'C\ A p~1ffr Gaí o <'.nalfa~to 
0 ,,..t· ··.·10,..,,, é de~!lm.or o: começará a c-r:-er~_cão dt- mn­
r· :1--rH'.co e n~o g-~ra c•·it:;_ dam,;a de suas atitud:·s aTlte­
clade e·~:tt~-:t.mern'e pOrqu!' cic- riorp~_ Dr··ccb:-·r-S-~-á. cr•ti-
sam"TO!l"-0. Não é h\1mi1r!ad,. carr.en~P. como fazedor d{>~Se 
E' dP~e-rp~ra11c-0to. ArrO':!"a'l~ mundo <'IP cultura. Dê~cnbrirâ 
tf" . Autr:-sufi<"iente. No an' L que tanto el~ c~mo o letrado 
dié}Cf"'') q~teh·a-- a..,nPh 1f'm um ímpeto dr>- criac:ão e 
r(>1açfo flr- ,.·-•,-.:,_•i:-- "~ r"" T'('('riar5o n~s-cohrirft que 
~f'\1~ nófo.._ que c-aract"riza ~ tanto é cultura o boneco de 
di6lo".I'"' Por tudo i~so. o h., .. r~ fri· o ne}◊~ artista.'­
ar,tic!iálOgo Uão caracteristic· seus innão~ do povo, como 
rh no":,, ,-.:lucac-ão de hoje (',n Cllltura também é a. obra d~ 

c1;1_ 1 fl~O i:-omnníca Faz e-O- um grandt> escultor, de um 
rnuTI!cn.d ·,s grande pintor, c'e um erandt: 

Preçi~amos de uma Pcda­
goeia de Comunicação com 

que vencamos o de:'"amor 
acritic-. do antidiâlOgo Hi.i 
mal~. Qu~m dialoga, cÚaloea 

mís.' ic-, ou d(' um p"nsador. 

Que cultura é a poesia do:1 

p~tas letrados de sc-u pais 

como tambêm é a poesia d 
seu cancio:i.eiro p"'."pular. Que 

MELHOR CHOP 
DA CIDADE 

Trav Mariano de Moura, 59 

Te!.: 767-0267 - Nova Iguaçu 

CULTURA E' TODA C'RIA­
Ç,\0 HUMANA! 

Para a íntroduçáo do e~ 
cetto d~ cultura ao -:-mQ 
tcm-p~ gnosiológica1 :t. t.ro­
pol6c-ica1 elaboramos apó3 a 
redução des;0 cor.cei1o a. tra­
ÇO!'. fund:1mentai1 <ver o li­
vro "Educaçã:, como Prática 
de Llberdade", paz e Terra), 
dez situações ex stericiais "co­
dificadas". capaz,.s de de~afiar 
<>s grupos e levá-1 pela 
sua ''de~co::li(ica,çãO'º a es aj 
compre<'ns&,s, Foi ,mpres­
si nantc vermos, n03 ides d'l 
60 quando desenvolvr mo3 ,... t'.l 
experiênl'.'ia no Brasil, como 1c 
tra\"aram o::: deb3t~_;; P M:n 
qu0 curio~idade cs analfatr' t's 
iam respondando à, que: té-"'':. 
contidas na repre5entaçfto da 
~itu~çáo. Cada rcpresen -:i.ção 
da sih1ação aprc~cntava um 
número det<-'rminad..,, de el:-­
rr.en'O~ a. ~rr-m descodificado'!' 
pc-lo grlrpo de alfabetizando;. 
com o auxili">· do coordenador 
dos debat~~. 

E na rr.?dida em QUf> "e in-
tem·ifl,:-ava o díãlogo, em 
tomo dac;; ~i · 11açÕ'>5 qu~ 
col"""('a.vam "n" orOblemac: "xic­
te,..c:ai,;; nara rli.::c,Js~:'i..-, - "" 
n'\rti('10'lr.tr~ re-::p0ndfo.TT1 C'­
fc:-rf'nt-?mer>'e a ela!-'. aue o:: 
de~:i.ci~m e que compõem ~ 
info1marão tct:.i:I d:t !!'itu:?ç-ã· 
s~ i,...<1:r~1an~I'.'.' ac;;:·i..,, ,_1m rir­
(':•itc d~ t~o:;: º" narh,ipan­
tes. qne- ~er~ 60 '1inâmic1 
quan' o ZI. informação corres­
pondente à rea1id~d-? existen­
cial dos ~pos de alfabeti­
zaTJdo-; 

1\I•.•it~-s deles duran·e 011 
debates da.:: situat:'ões de On--l" 
retiravam o conceí'o antrcp ·­
lóe;ico de <"Ultura. afirma\·:,,,.., 
f"Iiz~ P confian·~s que nâl) 

se lhes estava mostra 1d · 

"riada de rO\'O e sim refre~­

ca,rd., a mr-mória" "Faço ,a -

-r,:itcs - disse> cd ·o - ~ des­
cubro agora q_u e1)hO o 
mesmo V,)lOr d, doutOJ.' ql·e 

faz livro," "A;na:,hã - diss::o 
cert:::.!. ·.·c-z •:m ~ Ja Pr~~­
feitura de Bra,:.iliu ao dis­
,:,ntir o conceLo de cultura -
voa ('ntrar no meu trah1J!1 

de cabeça para cima" E' 
que descobrira o valor de sua 

pessoa. Afirmara-se. "S,i 

agora que 30U culto". afirmou 
enfaticamente um idoso eam­
y::onês. E ao lhe perguntarem 

porque sabia ag:n-a que era 
cul o. resf."Ondeu cOm a mes­
ma ênfase: "Porque trabalho 
e trabalhnndo transformo 

mundo". 
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CORREIO UA LAVOURA 

, . , . 
negocio e o seguinte: 

DEZ_AN®S DE "f ISQUIM" 
(HOMENAGEM DA PATOTn munct~aNa no MIIS 

F~MOSO HfBOOMno[Rm 90 PAÍS) 
Aind.'.l. me lembro do n. 1 dJ pa-_ 

qwm _ a e11tre,·i~ ta com Ibrahim Su ~d 
Li. Ibr:1him moslrou seu faro p,lihc 
f~o..o, dizendo na cntn:vi~t:i quem ,;;u­
et•,.Lria costa e Silva: o General Eml, 
lio Garrast:'l.zu Mêdic-i. I~t- era, 1969. 
aro do AI-5, que deixou muita een~ 
a vr n2\'l ·s r!lrtind?, muita<:. c1· an( a. 

(,rfãs e- mui1 as mulh'c'l'E', viúvas d(! 
rr::1rid:"s vi\'os muit~s e,per3ni:a'.-- se 
d:!uindo e a gente ''falando de Jad > e 
olh.1.ndo pro ch5::1". eor.~o hem dis~c o 
pc(•ta. e rii~t· tudo a ,·ãlvula d~ c--­
C"at:e brasilcir;i;: o Pasquim, jornal que 
nà"-C"en as,;;umido no nome por ironia 
n:cs ·ando .• ponto d<" d..,t:, car:oca 
corno alt~-rnativa de encarar a barra 
'c'c Si~ ema, p:.'li5 naquela época todos 
nó.: éramos exilad,:,s em nos:;o próprio 
tcrrão. 

ram apat HOje, dez anos d·:Po's do 
éclpar<.'C'im nt.1 do jcrn::,.lec-:i, e:le e.·tá ai 
pra pro,•ar que C'Om todas as água~ 
Q\!\.' rf'larnm con' inua a se manter na 
~t\i'f'rficie. -!0rttal de t~atról0g:1s, hu­
n C"ric.t~ ... c:1r· uni-.ta~. 'v'l"dfltes, ideali~­
tJ.s: e id,alizados, de· cntendid ·s e en-
1 e-1:dC'dor<>s da arte de fazer jornalis.m->. 
o ·•pa~quim" constitui um mar<·o e 
ir1augura umn. ··ra no jornaJi-.-no br·. 
si1eir:-:. In,·crtendo os; paptrs. o "Pa<;­
qu;,m" conduziu pela mão uma jmpre:isa 
e...::dcrosa<h que ~t-imava em continu:::i.r 
a fazer um jOrnafü;mo e~crito (cntend1. 
bem) e imp05t::'d0 mos'rand·1 o caminho 
d" um jo1.,,afümo falado. O "Paccquim" 
- um jornaJ criança, um jOrnal T)ivete. 
o "enfant ~érrib1e" da imprema bra~;­
l<:1ra r.o An~ Intl?rnacional da Crianca 
e Ain I da Criança.. Brasileira. (Zélu'z \ 

Tal palavra é a substância bãsica do 
rr.0,;imcnto que gerou um filho ::iri.sco 
e atrevido, que deu arrn.nhõ:s de li­
berdade na caf)'l do Manual de Po-
5;icion:1ment.o D'.'krminado, livro da 
Editora O:icial. D::ssa ve-z o pe1-s,-,na­
r:em de mais essa. pn.rt-:- da nos:a 
h=~tória não foi o .João da Silva nem 
e Zosé Sei-Lá-Do-QuP. Se eh amou 
"f.ic;quim" e:' .~• novo bra,ile ro, ~ofi _ 
dor como todo$ os outros do tipo "po­
\·ão" t:~mbém vi· lentadJS 

Como a Semana de Arte Moderna. 
também. o Pasquim v~io tra.n!-formar ~ 
li~:;uag~m jornalisflca nua n::-va fron­
t< :ra, inclush·e na tenninolog:ia. Outra 
r,cvidarl(' foram as E"r,trevi~ta, entr•? 

<las, a de Leila Diniz, de Natal da 
Port<:>la, de Ma.dame Satã foram an­
tológicas. 

MEU PONTO DE VISTA SOBRE 

E nesr('s dez :.nos de AI-5. nest<" 
:rno àe uma anistia r~strita e dema­
gl)gica, mais para p~pularizar o Pre­
sid~nte do que ou1 ra coisa o Pasquim 
ccmemora os seus d::-z anos também. 
E" uma criança. nacional no ano 
j.,t<>rnacional da criança brasileira 
J\'\ra quem espero um desfino muít.., 
ftliz, já que para a criança brasileira 
~ci.: de~tino a Deus pertence. (Hu~o 
Freitas). 

ll\fPORT&'i!CIA INCONTESTAVEL 

A impor-:ãncia do "Pasquim" na 
c;_i;tura brasileira jã é inc:::.nttc'stãvE:'l . 
A revolução jornalística que causou 
:i: manife.,tações con· rárias daqueles 
C•t!e se diziam prescT\·adore:; da lin­
gun ou coisa no gênero, balantaram 
o nosso ambiente cultural nPssa êp,ca 
es-:agnado _' E o "Pasquim" começava 3 

veicular idéias novas, aeindo cOmo um 
n·rdadeiro modificador de c·mpcrta­
reel'!tos que foi. r.fobilizOu a nata do 
jornalismo cari'ca, concen1rand0-a em 
uni semanãriO; re-sistiu p:>r muito tem­
po inclusive à ~nsura inS\ itucionali­
zada, fe1: algumas concessões, é clara, 
rna,;- continuuu ck<1t.ro da linha prop~ta. 
LembrO-mc- ainda do primeiro "PaS­
qu1m'' Qll:" li, o de n. 22 com a fa­
mcsa ent~vis:a de Letla D'.niz, chc'a êe 
a!.terisc<>s, entrevista ousada, rompend 
c:om tabus e preconceHos. na melhor 
fa, e, do jornal, fase qu"? teve uma 
ir.:rortáncia mar<'an" P na m"dida qu"' 
nr..,,- só inluenciou mas atê fonnou e5-
sa geração, mais ac~ntuadamen~e. a 
ceração jornalistica de agora. E é mui­
to bom saber que, após dez anos, ele 
co11tinua ai como marca d2 cn-agem E' 

t.,k•nto. (Ek•a1.ar Diniz) 

O PASQUrM 

O ''Pa~quim" pintou nas bancas e 
bo' ou banca. Era o sot da bànca de 
revis:ta de "Alegria, Akgr'a" dP ca~­
tario. Um pC'Queno sol. mas r ·.rmad...., 
por estrelas ele infinita erand,:,.za. O 
"Pa..-q1.1im" era Sig-símholo ri.e utr'1 
nau que, mPsmo na\·"gando por tor­
r.,_•nta" nun-:'a dantes navegadas nunca 
f"•ra a 1>iqUP e seus marinh?irOs roUl'l­
c-a a :iharrlonar::1m " nunca fica.rarri 
sGs A eenfe> estava com o ''Pa'iquim". 
''Pa~~,:i1im" da" .,ntrevi~tas. élO<:; helps, 
do_~ garotos que amavam os Beatl~ e 
o•-: Rollim~ S' ".nes. De Ioanema IJ, 
ond"' .:indar:\"-. De um".l lua oval '"'ª 
E•50. "P.ac:quim" f!rilado adorado. 
nPa&'/:iim'' da Banda. Da ete>rna IP.L 
la. da ffiria. do paJavrâ"'. "Pac;ouim'" 
ri• d~ah'lfO Do <'(" cOrr'r ,, bi<'hO 
J)Pgase ficar o bi<'ho c--m"' "p,:ic:ouitn'' 
Torre de B~bel ~e "Pac:ouim" ra­
flPl que faz .(, .. rlor rio dia 'J humor da 
viJa. < jorg? Kafka) . 

MENINO CONSCIENTE 

E' um menino Como1et1 agor'l 
d1:>1: anos. Ma~ é um meniro r ·Tl:..-cl­
r."lte ouP f"'l~ ~~c:. t'0;"ac:. nn"' nO!l 
Cf-rt'a com uma linguap-Pm ~imn'ea; " 
irrev:•rente dp men\no oue é . Sf10 d"7 
ar.os movimen' ad1')~. chPl -s rle luz " 
t-á q,íem dierr QUC eh não brilh1. mai:-: 
rr.;tc:. ele e~tã ai mesmo. rlando ~uz :1 

p:--"blt-ma .. tocinis e p011tieos. Há auem 
11f,-, gos.te e f"Sse não so11 eu. Para­
béns, "P:isquim", pois você. com ape­
nas dn anos, jã possui sua id ·ntida­
dc sct-1do O j-:>rnal que- você quf"1• s~r 
n:lo o jornal que os outros gostariam 
q,.1e vocé foss'?. Quem quiser que faça 
ot:tro, mas eu duvido muito. . . (Eu­
cnnaã). 

A OPÇÃO DA SOLUÇÃO. 
A SUB-AÇAO 

Foram muitM vezes ... 
De lá nro. cá as go' as dr chuva 

m~·Jhnram e afetaram o brilho das -
trelas. Algumas chegaram mesmo a 
en(e1·rujar. Hojr:- o filho ,.Pa\quim" "~tã 
sopranao de7 velinhas sobre um bol(\ 
re~hea?o d<>_ abertura e anis'ia, mai:; 
c:1J ·s mtrcd1entes ainda nã-:> propar­
C'?':laram o s!l.bor ao go.,to de todos. 
N:~o 'udo, f<'stns à parte a g"'nte ate 
V?.1 levand0·, não se sabe pra onrl~ 
e--~ persistência. Taí o bra"i-:-li~ 
"Pasquim, coisa no1.1sa quP continua P2'­
la~ marg€'l'ls da nessa sociedade. fa­
lP-ndo de S"t"&ações e sit11ac-½ oue <;" 

cnarn da nossa realidade. E por· falar 
,.,,, realidade, entender é precic:1;, 
<Paulo de Andrade)_ · 

PA~Qun! VE1CULO DE 
P,E.SIST!:NCIA 

Apesar d? mui: os acharem na 
éi::oca em que ele apareceu que não 
ina durar muito, ai est~ o· ··p,1~quim" 
comemorando dez anos de existência. 

~ureind ~ numa etapa dr no:;sa 
hi~'ória frustro.nt:P.- p:ira a imprensa (> 

veículo de comunicação em geral, PsEe 
.fornal t~ve seu suces'-o garantido exa­
Wmente po, c-aus"' disso: numa êpOca 
<'rYl {)U(' a <'E"nSura maic: do que <"' =-r­
t ,-:i.va. engolia qualquer tipo d,, infOr­
ni-.'lÇão que fosse contra seu~ interes­
~('c:; o "Pa~quim" trve a audácia de 
,..: 1 '.-•1lari7ar ("ri· icar e resistir aos 
ma tidos P desmand"'S do p6<; 64. Seu 
s•.>,.f>S<:0 está na índr>p~ndência, na 
r.bertura que chegou em sua redac;-ã 
dl"2 anos ant"s que na imprensa 'ra­
d;c!onal, medrosa ou c:ompromis~da 
cem este ou aquele. Aliâs. o único 
compr"'miS50 do ''Pa5quim" tem sld-:) o 
da rr-sis'ência {l"Omo a frarccsa) a. 
f:1\"0r da liberdade ~ contra os abu,os 
d,J poder. Tod~s O'i abusos inclusive 
a~ueles que s~ têm feito com nos~o 
nO\·o 
· Álém de tudo, seu J>C!'ISO'.\l ainda 
in · vou no jot"nalismo nacional, rew•­
lr-.ndo e usando talento;; na forma mais 
r<:lta e Uvre possivel. Sua comuni­
cac.·ão é fácil, simples e dirtfa, se1n 
neio.s palavras com um hu!T'>'.>•· m T"1~1 
oi:~ muito o caractciza. Afinal, quem 
iu - enfrentando os anos mais 'er­
ri\PÍS da repres~ão - e faz o "P~quim", 
é gente de muita C'0rag<'m. Parabén 
pia \'O<"'ê>, "Paccqufm" (Sonali 1'.hria). 

ESTADO DE ESP!RITO 

Mai.<i que um jornal, o "Pa~quim•·, 
na imprensa brasileira, repre1;entou um 
.. ,,s· ado de espirita". Estado de espi­
rit de uma ff>ração tnteligente e as­
f,xiada JX>lo contexto p01itko-cultunl 
r-- _•ult.ante da eria<;ão do AI-5 um ano 
ar.te, Dentro desta escuridão que se 
formou , o "Pasquim" -repre~ntou uma 
Jaz n• ttnat do únel _ Uma luz que 
diw•rta,;: v~ for(as p0del'Õ!'las tenta-

Era uma ve--.c:, 1964 . 
Foi uma pancada p tanto. E só se 

\'iU estrela~. no drnninio da situação. 
Mas par baixo da sola do p:xler, que 
aJ)<'rtava 0!5 passo~ do~ plsões "<" for­
m')t' do túmt1lo da Jibcrdad~ uma 1·ea­
cfóo à única tesoura C"'~!l qu(' cor o•J 
aleo até hO.i<>: a da ('emura que pas.­
r:c,n a n1<.ot.1r mensagenc: da r~~a 
realidadf' . SurP:iu a irnrr3 nsa alte-rn.~-
1 iva (1968), onde a palavra. alterna­
tiva é a própria essência da necessi­
dade d~ cuspir o azedo da opre 5S ão. 

PASOUIM, O JORNAL QUE 
NASCEU GRANDE 

N'a-.Mu grandr assim com? Macu­
naímr . com picardia risonho e cheio 
d? ma,nhas. . 

O lirismo C"0m ~sto d, reahdad.e, 
scmrrt fez part<" do seu dia-a-dia 

Nesfes dez anos, o "PaSQuim" deu 
u-n::a p1-ova da capacidade daque-!es que 
sempre acreditaram num bom jornal 

(P.ogue Bani). 

1 
KAKO'S 

Travessa Irene n. 9 ---
Leia e assme o 

CORREIO DA LA V OURA 

SAl'.Af>Q 11 E DOMl".'I.C"...0 t;.:-_g. \':t"r. 

Tt:.ATRO 
ICINE VFP.DE 

"Auto ele Lampião ~o 
Alem". de .! Gomes. Dir~i, 
de S:1mor Noylr. Com Samor 
No3d:-, Tonlnho Sa:i~iagO, car 
los Ferraz, W. GueuffC'r, Dias 
J · ~é, Lour<ics Lam0glía, An­
tonio Cassin ~ Mareot Mau­
rício, Ritmo: Reg;na FC1Tf"T (' 
Tania 1'1.:iria. Grupo Em .. .Cena~ 
J\('â.o. Tcmporacl.a de 3 a 26 
d~ ago~to. Sexta " stbJ.d, àS 
2(lh30m: <l(lmin~ h._ 18h ,. 
20h. Cr$ 3i.f'O iTravecr1 A'­
~1to Coeoz,~. 38 - cent:r-'>) 
Um:i ,tivf'rt ria ro ,~ilia, ba­
seada em 'PXt :::: d~ Li~n-
1ur·l ''"' Co!"dr} 

l!Oj~ P, ,inuflhà ·i:m bra_ 
silcit"O C":ha.maC1-> P,.o - n ,... 
•h· iL 1le1ro)J, de C.-:rildo lL _ 
ranr.!!'.l COm St,i:-pa.-i N"""t'"'l­
-1an Joana Fi:imm, Luciéill, 
san·os, Jofre s, il.""'r Suza.n.. 
Faíni Co!orld0. Cen,u~ l.8 
ar.os. Prog·ama c<>nrplctnen,.. 
hr· ''!==3m":l, a -rtür.h1, '1a 2,!_ 
\·a'" (Samoa) &- James p~ 
C m Ror-er Rrtn,,..•rt-, 'P(>!TJ na_ 
nm ·i, h·y Keher ,,. h-a•o 
Slal"'tioli roJortdo_ Cc1 :,ra 

i:ha:o;,h ::.rs~·õ..,_ u11 Hh'Orn 

"O !ol?.1'."'H'.'(\ V~i fl c--.p:1" fin­
f~rtill rl('- Ramo:, Ar_:tu;o 
Dircc-ão d • C<.·lv, i\-to;;c nro 
Cc·m Claudia F ·ns~a. P·\Ul'l 
Barbieri, R'.c:rdo .\ n d r-jni, 
~tário cl:;,.s Neves I~ma~lil"a, 
Jair:, C1.1p1?rtini. Pr0111çã::> 
ex·.~uti\"a: Erne~·o B;tten­
Murt. De~aa P· '"'mO('Õ: 5 A..,._ 
tísticas. Sá'.:)arl· . .-; às 16hs: do­
mingo, à~ 10h30m e 16h,._ 
Criança!- e-~ 1r O'l; J:11· !'('I 
CrS 30,00 (T:11ve- ;a Alber':o 
Coco ia 38 - centro) . Traba­
lho inédito do autor. que f··z 
também um trabalh:. ~--obt"(! 
Greta Garbo (comêdia), tam­
bém apresenta:do em Nova 
Iguaçu. 

De <('gunda-f" ra d n,·-

yo: "O ~m11let. ,.e o-.,~: 
f111"' ;}l;'~ro\ r1 N""'ª..., p .. ·a 
dos ~1.n'o'" C"~ .;o•J"P !==--a..._ 
rc~. Arer-v r> ~eh l Nf'"• e- -

tan..i P. ~ta ria R :h ~ c---1; 
rid:,, Censura: 18 &:•o-; ''\'',o 
li~ncia. no último tr m" ,y,1., 
der on h~ 1-:l., t ni,,...._t t~-, .; 

de Aldo Lado. CIJ.,, F1a-ki 
Bucci, 'i\larta :Mer;l Ma~na 
Berti. Enrko Maria :.- :tl ~~ 
Col rido_ c~nsi: l 18 1.rm 

TEATRO PROCóPIO 
FERREIRA 

"O Mendigo Bailarino", tra.. 
balho coletivo do Grup De­
mocráticos, com 8 companen­
tes de erupos d(' F liM de 
Reis e 5 músieos. Sábado e 
dC"mini;o àc; 20h-s. CrS 30.00 
UE Afránio Peixoto. 151 
centro). ~fosical bacea-io nu­
ma f(."C;ta tradici · 1· al da Po­
puiação do interior, as Folias 
de Reis 

AUDITÓRIO RANGEL 
PESTA'.'."h 

"A. l1ltima pncera~ão" d~ 
Rêr-i<:; ~odrig-o ,.. :M'lfr Trin­
k:'Jll<:::. Com Régi5: Rodri~o e 
:\d"'h'."r'o G11imarã<'< Sflbado 
e dO'Tiing0, à'! 20h30m. 
a-$ 30.00. CI. E Rang·•I Pes­
t:>.n:.l, Rua Profa . VC'nina C 
Torres) . Ec;tória de um at r 
que retOrl"'a ao p1.í~ depoi~ 
de 1,11T1 l0Tlc:!'0 .oxHio p'lra mo"-
1 ar "Ham1et", se en9'ana com 
o horárh e ~inho no teat ·O 
vazio. rel~mbra os melhOt'PS 
mcmcntos d-:- -.ua carreira. 

t lndrê11 Soares 
Barboza 

(M~5n df'- 1 ano) 

Ma da r1o ("A T""""O B8 rh071. 
l.o~c:. r,c:;nos e filhoc: con­
\"1dqm ,im•P~ e "'"'maic:; r,:t­
ren• ,.,._ reira a ,....i,..,.f! 011" 1;":'r~ 
..-elcbr1ld:\ ('m .-nftfi"''º d" ~11a 

bonic:c:ir""ln rn~I" .-n,..ro ,.. ~\•r\, 

1\1\'DPiY:"4 ~O-\P~C::: BARBO­
ZA. nn próximo din 1!'5 íq,uar 
t'l.-f('lr:i'\ !I, 1n ••o,·ac:. ,..,. 
lcPT<=>ia de No~c:.~ Senh Ta rl .... 
Fátima e São Joree n"":h 
cid:i.d"' 

F dr·c:rJr já aTI"Peip'lm a~a~ 
det'.'im<.'ntos n. t:odo,; aqueles 
Que <'0mnarecere-m a ('~::e a' o 
dí' fé cris+ ã. 

Nova Iguaçu, 07.08.1979 

t Maria 111cola 
Gonçalves 

( Mi5:sa de 7 .o dia l 

CJNE, IG1.,AÇU 

Hoje e amahã: "Amstc--'!am 
Killer" CAm::.·erd:.;n Kill, ce 
Golden Harvest. Com P.Oberl 
Mitchum. Rkhar,J Egrn. L1. 
lie Nidsen Bradfo 'C D:ll'""Wl 
e Keye Lukç,. Horári l6h /> 

19h40m. Colcrid O·ru ·c1ra · 
15 anos "Pun.tio, car1!ren Os 
do karaté" (Sa\·:.i.g~ kill"t'SI, 
produc:ão 1'.'hinesa H·rãrto 
14.h. 1Th40m r 21h. C·Ior,fo 
Censura: 16 anos. 

De ~egunda-feir-:i. a r'o~in 
go: "Os imorais" lbrasileiro) 
de Geraldo Vetri C·m Sa!'l­
dra Bréa, Paulo 6~fo1Ji. Joã-=: 
Francisc ·, Gar-c!a André Mül 
ler Elizabe'.h Hartman e 
D e n is Derkian. CObr'.1o 
Censura: 18 anos .. •·o go\ne 
mais fabulo!so do o,e,ste" 11":'le­
b~Id~t job in the we-'l. llr" 
ducüo de :Max Hir.ch t".lm 
Fernando San eh o ~hrk 
Edv•ards P Carme-rri S ·\•i1l3, 
Colorido. Cen,·1í-l 18 a~ 

ClliE PAVILJUO 

De hoje- a terca fcLr.1 
"Par úll impar" <Odd.o:. at..11 
('nns). de sereio COrbu~ci 
Corn Tercnce, Hi!l e Bud 
Spencer. Horário· lth20m, 
13h45m. 16h10m, 18h35m e 
21h. OJIOrido. C..-nsura. }i\'tt 

A seguir: "O en.""1:ame" •The 
S\\•am l, de Ir\"in Allen. com 
Mi e hael Ca,in"', K,1'hjrine 
R'.',ss Richard \Vidmark. Ri­
chard Chamberlain (' Oli\13 d•' 
H:.w:!land. ColOrid:>. cen,,1ra · 
18 ::inos. 

Oração das Treze 
Almas Benditas 
Oh minha'.'t 13 alma" bi>n­

dlta-. -.ahida, e ~ntendidas. 
A vós p!"Ç0 pelo am-r d, 

D0u-::. que meu pedido --~j'.l 
o,t~l'\dido 

Minha!- 13 almas l'<'ndit.l· 
~abid,ts e enti:'ndidas. ~ª .. l~ 
r-e('(\ ....... ln ~:ir-Pue c,•1(" .; f>,. 
derramou, qu~ meu ped:do 
::;eja atendido. T ~ 

Meu SENHOR J E S l ' 
CRIS'I'O que a vos,a pr;te-­
dio me cubra com \'Ossos hrtl 
{'OS

1 
~ me proteja com ,-o,.­

so;; dhos 
Oh DEUS de bOndade. -~: 

fostes meu dffemor na ~' LJ..­
e na mor1C>, pc'('O que mt t 
vrai., das dificuldade,; que tl1 

afl!~~n~as 13 almas b('odit:h 
sabida<:: e entendida,. al<"'A:~ 
çadà a graça quo?- vos _P 

T ,vr'fia Go..,c.alv- " f~mílio 
(>('!J'I,• -1arn nmleo-: ,,. di·,,,~ '· 
""''""'"'h><· p'\r:i ac:.ci..-tit"("..., ,'i 
.....,;~ "' riu .. e:.r,rf, <.'E."lC'llrtvl.., "'m 
ÍT\tP~,."n dp 01A ""ã<'. i:oera " 
""1, ""hrio N'il"Oh Co""ª1_ 
\'~. hoje (ii:hhado\ àc; 9 ho­
,.,.c: ... ., Catedral de- Sant"' 

Abtonio de Jac•Jtinr.a 

e . .. l ficarei sua d~,-o~i~~a. 
mando.rei celebro.r urnn. d 

Rl't!\r 13 PN, 13 ,\'.\f u­
ran' e 13 dias NEYD,: G 

suz.,,iO 

E d e s d e já nntecipam 
agra,dc'Cimentos a tcdOs nque­
te, que comparec<'rem a. (>-.te 
ato de f~ cristã. 

Nova lglla('u, 09. 08, 1979 



Alh,,.., 
Traha_ 
Que r•,, 

i· \)bn:­
a1 la..'n­
n :--01-, 

•no•· tra.. 
'117' D~­
>mpcmen­
' lia<; Ce 
àbado e 
~ 30.00 
• 151 -
ca1o r.u-

da !)()­

a; Folias 

,EL 

Cl:,;t IGl';,ç. 

Roje e '-ai,· 
l<iUer· 1Í::, . 'i., 

Go!d,n ili,,-.,~ t 
~:!1.,rb~m. P.ll_·-, r.,. 
l1e ~ds.., 1 t, 

\K~-e Li.lk:i- F. -_ 
1.h;,Jm_ a,,...,. 
lS anos. ~pio .. ,.... -
do ka!'P.tê" ,s.a,.-­
t.t1'1U(âo A.:~- r:-. 

~4h_ ~dlf'I•~ t ?1h (' 
Cen,~: 16 anos 

De~"a.-f!l',',-

} 

go: "Os ir 'i:-'X b:_ 11 

de Geraldo \".,,; -•~ 
dra Bréa. P2'~ "'"" 
Francisc· G~-c;a '--1'

4 

\e,- E\izabe'h ';L-­

DcDis r,-,,',- • ~­

Ce,,a-ur. lS .r,r 
mais fab•!::'l ,t, < 
t ·ld...,.. J~~ ry-, tt 
dur-:'} :k !.Lx g.-1-
remado s :1: -h 
rdl\-ar:! e r.:-=:;, . 
Coloiidc e - - · 

c;;(E P.•11LP.'.0 

CORREIO DA LAVOURA 

rtJJ••__:ª~------------------
l~lGIÃO -------- --- -------

MARIO VAZ 

j Eu sempri quis dizer isto (IV) 
De todos os discipulos, Simão Pe­

dro era o mais ruidoso e- agressivo, 
Eempre fazendo sugf:'Stõe!., sempre pr<>­
clamando a fnm"za de sua fé . Um tlia 
Jtsus disse-lhe: "An~ que o galo can~ 
te amanhã tu me neeará." três vezes". 
Pe-'ro ficou indignado. Embora eles o 
matass?m, grtio1,.1, ele jamais negaria! 
Je~us aper.as sorri11 e n<>!.~a '1 i'e 

Em Jç~Us havia suprt'mamenre 
fS.~a qunlida.de de ('00\'iC'('ãO . 

Até me~mo J,omens muito pr;:--

A jrr:ldiant- co;1,•icção (oi o t= ·i­
rrei1'0 e maior clemC'nto n !=Uce!'-,o de 
]t'!'lUS O s"'gund0 foi Seu p0ckrO:-o 
dom de ·c('()nhecer ci,p:Jcid::dí'~ oculta" 
n," homens. Seus amigos d?vrm 6 c, 
f!(ado assombrados ao ~3.l~rcm os no­
n:cs do.:: 12 que o jovem ?nc;tT-. ei\­
colhera. para !-Cll!'; c· 1abor1.dores. 

.,dnent<"S ernm ·oca~·~, p:,r ela .Jes~s 
cr..,--ontra,·a-se em _,~ru~a!érn ha\ ·1 
s ~n:c- um din ou dD1.s quando ba.~t­
r!m à S.J.'.l poi ta uma noi' e . Abrm­
a i: c-nc0ntrou ).""icodl'r,1os.. um d .._ ho­
n'e1'l~ imp0rtan' es da cldad~. memhrO 
d~ Sinédrio O ~upremo Tribunal de 
J:1~1'iNl ~C'nt·~'-E' a nn.1 nreza drimã­
fl:3 do e11r ·ritro O Jo,·e,n me;' r!" riu 2. 
~ desconheddo "' o v-ande h "mP.m 
tr,dO ruriO<;O. meio ~ri,•icto . . 1e!'l11'- n·­
~ia muito n"f ur3lment<'!' mos.trar qu-~ 
~ eentia honrado P"'b ,-;.;jH'l. l\f3'- não 
btti\'t , a] nota na entr,"vi~ta . Scriãri 
,;j;i.me><:. "Em ,·erda.de. em ,·erd'.'lde 
t." dico NiC"'ldemo5", que . .;e n5o nf!Sf'E'­

~5 d,· no,·o. não Yerãs o reino de D:us" 

Qu(' Jistn! N"'m uma úr.ir rer,c­
n,\Jidade conhC"C'ida <'ntre ele'"! Umn C')... 
1(-ráo h"'erogl!'nea. de pe<:carlOrl's e- ne­
gC'<'iante-- de pf'quena cidade <> um cD­
k.1dor de im!'~stos 

ao::ntcc:--u Um chefP ll".C'r-or tr-ria 

E alguns moment~s depois· 

flhundonado Simão. Mas .)csus nii 
di-sse uma palavra de censura. Em \'<?Z 

dirso, conservou Suo. fli. P-m r,11-, PE'""lr'> 
pt0sseeuiria v::i.Jenteme., e Ef1'. c•.t!sa.-t~ 
mll~ Jesus conh?cia o Seu rh~dnu!o A 
wrgonha da n,..gaçã,<"l, 1 emp •ron como o 
fc-gc o ferro cf~qucla T"'li•n"P·,., n::i; m 
disn'e não hom·c ma ,,,.. if-,, "i.,-i "m 
Pedro, n-:-m mesmo na m rte . 

_ Se tm'ando de coisas terrenas 

não Me crês, como verás se te falar 
das ce 1estiais? 

Hav~ndo rcun1d~ Su:\ cr,.:iniza<:.:'i0 
rc5"tava a Jesus a ~arefa d,. ensiná­
te E ai residia o terceiro erand.~ elt>­
TT'ento de Seu succs:c:o. su~ in'ermt­
ná\"{"J paC'iêncfa. A Igreia ligou a cada 
U"'l â"'S disdpuJos o titulo dr- santo, 
m~c: eles cstav.'.lm mui~o Jong,:- da sat1-
ti,ttde quand,i Je!'-1!<: os e,~oJh .. u. Du­
rante ano" Eles o 5 ~e\"e cOnsi~o d:a e 
1,oit'?, dcc:pe,"'1ilcrc1 torfa :i ~un em•'"~;,, 
e recursos num ec:for<;o T"1.r3 cdnr 
r(,n,prr-Pr,c;'.Jn r..clec: Con'udn rlu•·'ln .. "' 
"· ,.., "'~ t.empo, eles nunca O c-o,....rr P 

f'r..deram plenam~nte. Mal~rado tudo o 
qw: Cfr,to p 1_'.dt'<:So diz'.:"r ou fazE'r e]t>,c; 
continua,·am persuadidos de que Ele 
plar.ejava d~rrubar o p·der romano e 
ec:tabelecer-Se ('OJnO governan' e em 
.), rusalém, e nunca se ('an,c;n.vam d~ 
discutir sobre a maneira ('Omo deviam 

s:er di\"ididos os careos. Mas Jesus 
nunca perdeu a paciência. Eb acre-

Oc; discípulos d" Jesus eram hO- • 
mc-ns simples. ~em prenaro com fra­
qa(,zas e paixões elementares. Entre­
tanto, pOr causa do toe., de Sua cOn­
vi('('ãO peS$:OP.I, por causa de ~eu ma­
radlhO!-:0 imtinto para dese)brir-lhes 
°" pode~ fat!"n~es e por causa de sua 
fé inabalável Jesuc; os modelou em 11ma 
organizacfl? que foi avante vitorio::=a­
m~·nte. Dentro de muito pOucos ano"! 
d~pois da morf e Dele foi c-rmunicado 
di:: cm re<':mto remoto do Impér:o Ro­
ano que "esses que viraram o mu~do 
de pernas par~ o ar vieram aqui 1 am. 
l.l!m". Algumas décadas mais tarde o 
próprio e orgulhcso Im;:erador vereou 

o farn~o ,•í,Jtante nunca esqu"ceu 
a impres~o que nele causou a espan­
tosa segurança do moço. D?ntro de 
algumas -:emanas a.e; multidões, a, lon-
1:'t das margens do Mar da Gah:êüs. 
dt\-rriam respOnder ao mesmo poder 
D3.! csravam bem acostumadas ao;; 
~-:g dos escribas e fariseus:, ar­
gumento, longo3 e c<>mplicados, a.Poia­
~os por- muitas citações da Lei. Ma<: 
tqude ~~re era diferente. Ele não 
c.i1a,·a ninguém, Sua própria pa 'avr3. 
era apresentada c,,mo suficknt.e. En­
lilltva. "c:mo quem tem autoridade, e 
""' como o, e6<ribas'' _ 

ditava q1,1e a maneira. de incutir fé 

n~ homens erc. me>strar-lhes qu~ rc 
tinha fé neles. 

1':l!:!ça aos ensina,mentos do carpi,..,. 
tdn de Nazaré transmitidos através de 
homens Comuns, r:orém salvos p.il" Jesus 
Cristo. 

FILOSOFIA 

O pensamento de 
uma geração 

apareceria cOmo urna bíblia 
do movimento abrindo ca­
minhos para Outro3 e~tudcs 
.!:Obre o compOrtamento .!.O­

cial do homem m •::..~rno 
cujo CXl..'fflplo podemos cita; 
"Vjda Con'. ra a Morte" d<­
N o r m a n O'Bl°O\vn. 'que 
f,r.ualmcnt~ a Herbert Mn 
cu.se em ''Ero.a. & C vi!in_: 
,;ã'!:I"' parte para uma jn­
"""T'PJ'eta~ão tilosófica do 
pen. .. amcnto d-:- Sivnund 
Fread para chc-gar a •Jma 
conclusão acerca dos pro­
btetn:d que aflii:Cm o ho. 
rnt'm JDOd.erno. 

Critico d,p 1a t•pOea 
He-l"bPn Marcu n&Õ e 
limJtou faze- ~ .mr.,ie:_ 
mrmti.: r--:--t ":le t.m &r'UPo 
de- !il6soros - ainda que 
com rendtnc1a difere,· 
- J)J'Z:ic"UPQdos c-n :f,..f' -,,i 
as fd-'".as rnvx •"l.~ não 
As 1cL! ~ manô t ren: · 
~ ~he de ba,.e n..•..._ ,. 
C37.Pr O~ ad 

'" ...,.. t, T'I f'-cr •---'1 
Ql'le com~ ,. 11:e 11.h:-
Cf'"m a q, ta .-,e Ar·o, 
t l.11:': (')li -i• .,........ e a 
mentr) e de u:,,e nov, 

mentalidade em face do 
dcsenvol\:jmento tecn0}ógl­
co, Herbert Marcuse cm­
preen~eu o t r-J.balho d~ 
aproximai- dois pen~amen­
t~ - díspares: à primeira 
vista: - os de Marx (' de 
Freud, do.-; quais sua filo­
eo~i~ é uma sintese onde 
~1f ica tanto o si~tema ca­
r,_itali ta quanto o ~Ocia-
111 t'l ''Se o h•,m('m l'lO 

s. --tema S""iclalis:t:-t «- · orn 
~m ,-scrav do E,;tad·l ell' 
,r.-ualmente O orna no sís­
t.,.rna _tanih1l11; 3 (fue t!'nrlo 

m • 1111h () de~ertvo1vim"n 
t~ err:-nl,rviro f' tahr'~ 
e·~ rle nfrr>::1d no nird 
,,r.~"S nhjct.os. fai rlc 
>ir-m TI '"1 "'ll"r~Xô rlr-:; 

nmpi-a.." a l'l'fdito aroia-,_ 
dn f"i') r1,• iuc .. sua deo 
'"'ri'\ f. • d... n1,..,B atl, 
t1(;~. t1 il'l "'i)- rln h.., 

r. t lf l~ tfO + 
,, "" ,.., .. ", ;. ,.,. ('•1 

o '<\ Irl,--·JoP"l d ~'} 
"' .. -u:lu •r1-·.. n nr. 

"1.fr'h m Pt ,1 

.. tv 1 r-11 n:!ô i r,1,n:" 
'::"' r, h T"'ll1e~nr·11 F'u 

rn t 1- 4 nm 
.,. l 1 '1 r t ")T{Wr 

---,.t " I" n;, 1 n n•o 
r 1 ln n.t no el'\,. ,:;, 

rr; ' _, ri "'º" Hmf"I 
1 1·:na ao bom m qua,(' to,l· 

JO~ LUIZ DE SOUZA 

a capacidade de refletir 
sobre os problemas que 
mais o afligiam o que eerou 
0 tédio das classes abas-
1 adas < enfocado no film? 
"Teorema''. de Pa-:olini) as 
pa c:~ea tas rle pr,,tes• os, a 
fuga atravé_.., dos Jóxicos 
~fim todo,; os aconte<'i_: 

mentt')s qu'! cnrnct.Prizaram 
a1111dcs ~nos quP-. mai:5 do 
Que nunC"a, ronstitufr;1m-s"' 
um períod-, da hu,cn. tlc 
1:ol LH''Õ"s que nrO\'"°'C'Ou n 
m s l'iiverMi tiro d,~ n,;_i_ 

r.JfPsta('ô-;s c"mo iã foi ri t 
(""oJ •borarfor em 11m pro­

ct'."A-::o -Je rc:forniu!..,ctlo ,, 
"1.l rr '"nt"11i HC"l:her1 

l-.forru.~ ,..~t~ve nt<'nto 1 
t, elo, n. l\r,';lr,tPC'irnC'nto<t 
Sua morte, no dia 30 ··r6-
:idmo n1ssarlo, <'onvic1a :, 
"11.!hdo à Urr,~ N·Oc..§n ::::O­

l)rc OS ,~to o("')r- frlO!"' r"'­
f'f"r~""rrien1 e p -,,u•• Mnf-r-, 

t 1.., i-om f,t, is r1, 

filo.- ro rbrüo uma. v-1! ão 
~it...da f.o pen mf'n • 0 ri'! 
oda umo. r• -s,,,.:to q1re «' t~ 

~ l J 8 '.'l a1nd.1 não sn-
até Quando continuarà 

a lutJ.r pura fa:zr--r \''D.ler 
e-tu próp. ios Mel i. 

SABADO 11 E DOMINGO 12--8--1979 

ALFEU OE SOUZA ALVES 

BANANA ATÔMICA 

}Sobr" B!== ,·agas O·~ marítimo desliza a nau 
Atravég ck~ Sé<:ulo· não há tristeza igual 
Sobre as vaca!- d•;- marltimo desliza a nau 
Que r.o dor~c tra~ Dflicão e desC"spero da vida o final 

Antigo ~ o c:e~cJc à<' vinganca, razã".> da mor and.ide 
Qu,, dcgde cuhorian:.s idos assoh a h11manidade 
São l'f'~i,;; .:í111:J,., 1iila!'cradort.,. do ,,i-al e· r-csa" 
Sangilin1:U-ic•,rero~ que rleeradam o r (ih. ro·alJ 

Veríàicvs he1oôes, ultrajados p'.'l0 vinho ao orer('c·•r- ') 
trono 

Bru: a!,3 faraó., err louca corrid13: t'cO de..,r,e, t:ir do s-ono 
F..-nPCt'ram a~ ,·'.<las. das vidas abJ_c ·am as massas 
Exter~â.1~ram e ve~ho, assassinaram tJ jov m. és O m· 1 

atom1co 

Perambula.ndc por caminhos o,;;cilontes vem a decaden'e 
l·umanid~à" 

Fugindo por atelhos, gritando pelos b0'i':}ues, fue:indo 
da cidade 

l\fo: 1vc dos o!harc~ dos invasor"s, scq11e:.tram as mulhe~s 
raptam a~ c:'Jr.zclas 

Pe1 · s montn fog ... o homem. i~ual cabra montês ou 
!-impl~mcnt~ e:aze]a 

Do fúnebre 1oqt.:e cuc~ o ,e.strondo dos canhões 
'Milhares, miriac!e:;:. de miríade~ são o-, m:.rtos, de 

milhõE:s porcõ-:-s 
Da ou11-c,riana J1c.ite na qual ouvi gritos alarmante e; 
Das ~lotes sufocadas pela põlv ,ra. das armas do,; de-

sarrantes 

Do tu<lo (1UC' s1:1 tcn, não é nada, ao nada vale nada 
Ditem ser 1c1 rados, mas negam nas ações 
Do ½em c:uc .. r0uxeram não há quase nada. ou t-:ital­

rnente nad<t 
Chora ;i naturna. escarne<"' d"'la o homem, do solo to­

maram cr nta a~ erosões 

Os dec-ertos ~e f-)1.pandem pela amp.lidão global 
A flora e a fauna são extcrm\t"Jadas pelo maligno mal 
Dilacerador do Ozona, assassino da vida nos abiSsais 
Ranana at~mica: és banana dos terríveis canibais. 

Rua Qulntino Bocaiu·,a, 43 • Fone 2513 • Nova Iguaçu 

AGORA MAIS PROXIMA DE voct 
MORADA A C'Al1FRNETA DE 
POUPAN('A DN FAMÍLIA 

A CADEAN5TA DE POUPANÇA Ili! 
MORADAOO 

AG~NCIA NOVA IGUAÇU 

RUA OTAVIO TARQUINO, 11!111 
TEI.S : 767-9576 e 767-9593 

CONTABILIDADE .. ~= BORNIER LTDA. 

O~nizAç!o dr· F.mp . .n. - A ,~nc1ér. 
C"omer .ai L_J lll,;-Ql ,·te. 

E;.sc1 .l6r:'o Av .N,· reçn:!.h"'l., 301, o.>~rtu~~ 

<SEDE PROPRlA) 
Tei 767-.171, _ N Ig l 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS• CLINICAS• MEDI CUS• DENllSTAS • SERVIÇC' ,~,, Hospital de Clinicas 

Infantil de N. Iguaçu 
- CONSULTAS - INTERNACOES - CENTRO DE 

IIIDRATAÇ,\O - NEBULIZACôES - VACINAS. 
- UNIDADE DE TRATAJ\1ENTO INTJ;;NSIVO CUTil 
- CONVJ:Nl05 CUM O L'\'PS, BANCO DO BRASfL, 
t:NIMED. lNCRA CAIXA ECONOMlCA FEDERAL. 

m:A PLJNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767 A701 

Or. fduardu Bnuaoao aa Silva 
Ortopedia - Trawnatolog1a 

Reumatofl,i:1a - Fisi~•ttrapia e Raios-X 
CEN'l'RO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. Cel. FranciSco Soares. 221 

Oü:r;am, ntc, inclusive sábados e domingos 
NOVA IGUAÇU 

DR. JORGE BtRBOSI Mii l 
PED!ATRL\ - 'TRICULTURA - VACINAS (TODAS 

Rua C►-1 Francii:co So:nes, n. 46, s/101 _ Ed. Maria 
Jú~ a - N'Ova lguaçu - Tcl : 767-2559. 

2a .. 4..i t 61:!. -fera das 15 às 18 horas. 
Sáhado das 10h às 12h30m. 

, __ .._._..,,..,~ --~-:ca,--.... ---------~----■---

. ---
NEUROLOGIA 

DR ORLANDO T . MAlA 
:la 3a , 40 , 6" -!Clro.s, da,s 16 L, 11) b0,a. 

PNEUMOLOGJA {Doenças do Pulmao: 
DR. JORGE TOGI 

3a. e Sa - Horàrto marcar pelo tcl. 761-2035 

FONOAUDIULOGA 
THE.'llEZlNHA HERMIDA PINHEIRO 

Consultas: 2a. e 5a.-felra das 13 àS 19 hora., 

DERMATOLOGISTA 
DRA. l>IEIRE LOURDES DA SrLVA 

Horário; 3a. -fe1ra - 15 às 19 horas. 

PSICOLOGA 
Quarta e ~cxta - de 13 às 18 horas 

CONCEIÇÃO CORRltA DAS CHAGAS 
Cons.: Av. Amaar~ Pe'.xoto, 364, s/209 - T(:'l. 767-2035 
Entrad'a p/Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu-RJ 

End: Av . .hmarn! Peixoto, 364 (Entrad-. pela Trn• 
Quarefma 30), ~ala 210 - te! 767 ~2035 

Nc:va 1guatu - Rio de Janeiro 

\ 

1 1 

1 1 -----------

COI. Verte~ral 

,-~-
1 ~ª 

---i...__...J 
asslstêr,..·, nac-

- ASSISTENCIA MEDICA EM CONI!UL-
- ~t~~i1tsR COLETIVOS l!: INDIVlDUAD 

= }~~~ii~: R PROFA&. YDIINA ._... 
TORRES 140 - TEL 767 -0263 ( .. - .. .._ 
tituto de' Educaç.ao de NO\':i J.auacu). 

TRATAMENTO D<J6 
DISTúRBIOS DA VOZ, 
P'ALA. LrNGUAGJ::M, 
AUDIÇÃO, PSICOMOTRICIDADJ!: 

Maria Angela Facca Senne 
Ana Luiza Facea Seno« 

FONOAUD!ôLOG.A..S 

Consultório 
Rua Alfredo S<>&re., 4! 
Tel. 767 -0372 - Diariamente 

-:, ~ 
DR. PAULO CESIR RUBEM DOS SIITDS 

CffORRINOLARrNGOL,OGli 

1 Clinica e Cimoia dos Olhos fttlicúlacões 

Dr. Ueliton Vianna 
OOENCAll REUMA TIC A.~ 

(Prof . de Re umatologia. da P'a<!Ul~ 
rladc- de Medieina dl'l Un1verstd~ 

Federal ao Rio de .Janeiro) 
Cons. '. R J ui:1 Mo&C'ir Marque., 

Morado, n . 72 
f'orftrto· 2as. 4as. e 6M.-fP1ras. & 

p:utir cfa . ., 17 hOra.5 

Exame:-. ao Labirinto - O.rurg1a. do Ouvido ':-' ..,._. 
cialisti.l. pela Síl"1cd<1ode Bras leira de 0torrinol&rm&01'0~t 
_ Res1<iência likdJc.a na Clinica Prof. J0$6 X6s (Paa­
Graduação) _ Ru:s Juiz M~c r M&rQUeti Morado, D. S 
s/505 (ao t:::.do oo i,·orum). Nova IiU&cu. - la, ., •· • 
6 a -Leira das 18h30rr. às 20h30m. - No Rio de J&DAIU9 • 
Clinica PrntC'!!rnr Jc f é Kós - Rua Moncorvo FUho, D. * 
_ Tel . 2:,2-8J4~ - 5a.-leira, dao 8b às ta. 

Ocalos e lentes de contato co■ 
Assistencia Médica 

Dr.ri llfonso fatorem, Dr. Paulo 
Cesar Fontes e Dr. Armando Ribeiro FIiho 
N lg-uaçu: Er.d AY, Amara, Peixoto, 271 - saias 701 
e 702 - d1ariam••n1.c d&S 8 às 11 hs., e aas 14 às 18.30 hs 

Te!. 767..8455 
No Rio I T:ijuca) - c0m hora marcada 

Col!ISult. Rus. Gen. Roca, 778 - salas ll'.)6 e 809 
Tel>.: 268-2841 e 268-5777 

Dr. Al~erlo f rasmi PiloHn 
CANCEROLOGIA 

'"XAMES PREVENTIVOS 

Tratamn1to das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Diariamente, das 16 às 20 horas - OOM HORA 

MARCADA - Sábado: ru, 9 à., 12 hOras 
Rua Or.ix, 7 - Sobrado - Mesquita 

TELEFC'NES 796-1246 e 767·1158 

Ora. Rosa laria f acori Raphael Cardona 
:> - , 
l ., uLO(,,\ 

F',1i•.c.ctia~1i,•.,1100, PsicOterapia e Qrjentação 
Testes Vccacionats e PSlcOtécnicos 

Hera marcada r..elo te). : 767..5882 - de 2a. a 6a. feh·, 
das 13 às 20 horas 

Comi'r-i0s; .ô~nc<> do Bra.,11. BANERJ e Patronal 

DR. HRNnno ~tln fllXOTO 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CTRURGIAS 

O,in!iol16río Rua Otlwlt.J Tarqutno, ~/203 

8Clrér ,o · 28. •feira, das 15 às 19 hOf'U 
3a e ·a_ .. feí.r&, daa 18 ts :M'.> b.s. L _._ __ 

Ossos norp. m~rl'3d3. · tel 767 -0691 

Novo I= 

CLÍNICA DE FRATURAS 
Rua. Frandsca Melo, 74 - te}. 767. 7543 

ORTOPEDIA ·- TRAlJMATOL,OGIA - P'ISTOTE_RAPIA 
Giná.Stica Masculina e Feminina - Nutrtc;:ao 

Dr Nilt0n Watanabe - Dr. J . $. GaSpt 

Dr Arn&ldo Blum - Dr. 5-et,astifio Hercu\"a 

OR ROBERTO ARRUDA 

Convê-~os. BANCÔ DO BRASIL - PETl<.0B1;!~ 
AJAX - UN!MED - COMPACTO!\ - BAY . 

HnrArio p,. 2&. a sábado das 8 àS 20 hora." 

--- ----

DR. NILSON PECnNHA FERNANDES 
6 da,!; 8 às llh.s. 

MANHÃ 2a , ,;a e ~CA Mr»ICA 

HORARIO: d>s 16 às 19Jls. 
TARDE· De 2a. a 6~ i cas de .Azeredo, 11. con 
Cens . • Trav.- Alm~rf 796-~139 - Nova x.euaçu 

RH1d. - .1-e> • ·_•res TV Globo 
Conv~nio c,SIIDdl p;res;67 .. .'i617 

conrmltór o, e · ra rna~da. 
Consultas tamb~m com hO _ !.---~-------

_ __J_ 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MIRII DE IZEUII 

l 
Plástica da mama para aumen~, t .diminui(iO. "1.:.­

:ie aodomen. ru,:as, narh:, c1catnz~. ~ 
Jt l"raTicisco Mel• 7-t - N I~ 

3a. e Sa das 18 à., lObs 

------

Sheila Maria Marinha reren 
C!RilltGIÃ-DENTlSTA 

Hora marcada - Tcl 767-3W L
CONSULTORIO - #lua. Otávt-~ Tatquin•. 74 - .A.'1t• -

Edifício MeTC'anbank 

---
Dr. J. GOULIRT 

Clínica e Cirurgia dos 01~•-' 
Departamento de Glaueoma - &trab

1
,.~'?1~_

1
!......._ _ 

- Neuro...o u,...,....-, 
Prelcricão de Ooul• 

DIARAMENTE À T.uwlll 
Consultório: Rua Otávio Tw.rqu.l.aO, 14 -

Apt. 201 - 2.0 .nd. ..l~ • 
EDIFICIO MERCANBANK - T.t . ffl ~ 

Residência: Rua Frutuoso 1tancel. 11'1' - )f..a ~ 

Ouvido~ 
Na1iz 
Gi1 ~anta 

,, 

Dr. Donaldo Pe)ollO 
CLfNlCA E C!RUR'-IÀ 

Rua Cel. FrMoiecO So--·.,W:. 
2a., aa., 5a • 6a. d .. 11::,_.. 
Tel. 767-4612 - R .. ,: ~ 

Tt'l'ULOS: - So<. sru. UI•• 
lcirmg .J~ >..e,oo~ ~rei • 
Brasileira. Conselho .--
M:t>diclna. __.-. 

:.. .ua , artesar.a ,L:ria o ~ .. 

& e.tp:l)' os s-:U tralal!'IOJ:: t.":!' o .... 
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-
MÊS DO f OtCLORE COHC!UA 
[NJl04DES r~RR PRESERVAK 
CUUURft EM NOV! munçu 

coo,·d€1J.1,io11:• ,1 \: unto~ Cull,u-ai'- d.:i. p;·,dt>1tun _.Mu• 
.. \ de J\0\'3 I,:,:l;açu ,·eF, 1e:ac-m·ohe.1,io duta11tc- o m_es d-~ 

rir1P:1
0 0 1 

rc.j k :Fck' <, g;I:' r_:or_o:j.c::,e na eomemoraçao do 
ª? Go reir] 1 o ,,ro , fa7 p.1rte do 1rob,1llm de co .1 -
\~: ~o m·e .;11:,.: \é~rr da SiJva pl"'C cr,J<' 1azrr no !õ'elor 
t · .

1 
cio 111 ,,,.r r C m"I co0--denado1"C':; do proj,e,to, en­

~~1 ' '. ,""_. •1. e·- e .. -~·n(.rt'cla dP En~i.no ~ur,erior de Nova 

., ,1rtl C· -.,F.SC a nt'€.CT. 
l , 1 sc.:i, 

101 
, pr pr;,:, rrc..icto. o oh1etivo é de •·rarticipar. d3 

( . -T:l"t')Dh: :t Q( ~(' a .do FoklO.n~ Braf'.J+"irO, pror:tOvend_o JTI-

« '.,;a :i:iviJade ;,:"! ar,,~ cultural". Elltre essas . ath·1dadc-~ 
,,p·!'S--~" .,,ir.ria dar í·nfas<" aos artista<; iguatu,,,,os .. m-_s­
t-J•:h e <'tk 'êC' 1cm {e\·o em t.~rmos d~ arte no '.\fun1clp1.~. 
F•·Z pa-t" de- prC1jd-1, r, "show" de música pO~n)O.r e poe,ia 
~,• SiJ\'ir r.ton ti:-o, rir: dia .i no Teatro Arcad1a. que r.eu­
niJ ma;s d. f,00 ~::c~-cias. Fazencb parte também d) proJeto. 
t·i.1 ir ~•r, r , 1· ·.H'1. f,i,;. ~e-xt 1•·, !":lha.dos c domine-os, a 
f.! a \utc' d{' Lu 1-•i;.., n- além··, com o grupo Em-Ccna­
Arii(I HC ~. hs 16 hDr.,•s, anuncia-se a estréia de Ramon 
Ar81J., ('{'11~ :1 r--- ·a p,:f., il •·o maca.('r, vai à Copa", pelo 
1:r- ~o r-trrau F1oõu"ões ,·\rtío;.ticas 

E,._:lã" prrv·~to_• J)<r:t o proje:o Pnje('ões d,. filmes, Pa­
,,st1ei, r ('"\1<r.,l(t,,·s . Xo dia 20 f .. rão rorfado'.' ,.._ filmes 
"D1"""'' f" ft'sl.ts brasilP'.ras:" e "Cult ·1ra. J)Opular" no Tr'atro 
\ rr J:a ; , i: JF. l'flr~1\ !I\ dia 21 Si' 1. prOrnovid.::l um.,. na­
lrstr.i. i:ol:r,, •·0 folciorc, J'I~ lit ... ratura hfantil". na Biblioteca 
!ih:nitirJ . à, ~h~ ~ 1.a SESNI às 17h:::. O bonequeiro nor­
t!, .tine-, Adaultc Ah·c.; (.~tarã exp.,ndo e~ seus trabalho no .::lia 
:?1 11fJ Ttatro 1' rddrn. e a r.a:rtir de!-'~ dia o SESC estará 
a," -:,--lntznlo uma ~Pri? d, grupo;; foldórit"'O'S' e trabalhos arte~ 
sanar~ ~ .. d1::i .'.':..'l t.avert uma mostjra d" literatura dP cOr­
r-·J r~:n ..;e,!.,i,·t1 ~ <' 1"'nt:n'istas. :.ls 17hc: ,. '20hs, na SESNl. 
''tt,~ tlia o S.ESC p.-cmcverâ o festival de n??sia,:; e um ck-lo 
t!c p.1.1rs1 ~a<: sobn:: '!-:ui<lP. E ne,..,,:;~ mês ainda será lan('aaj.o o 
~ n'."·1r<0 muniC'ipaI a(" literatura 

<' C'Ticfrl':JJ;~entc de r,roj-•to C"S' á previsto p3.ra o dia 2s 
id" ~gost--. c:cm r. "Dr mingo da. Criação", no ('e.n' ro da ci­
Q~. cor,, trabalhes d a1·gila. Durante ~ado e.:t,. mês pre­

trnJc"!.e e--tiniula r a FEIA.RT (a n\ieo. FEMART) n a Praça 

Q Li~de. A Fdra Ce Artesana to do nfunicíPio é uma 

~u~1a de,:, [JróJ:-Tio~ artesãos, numa luta de quase um a no, 
so':> prES"á(I Oa Fostur2.. com a conquista da clas~e. Nova 

lg..aç;,. pos~u: &gora lima feira C<? artesana -:i d:ária 01~dc o 

1i1e-.i•J tem hberdaã~ de expor os S?us trabalhos ~em o p:- ­

tllff'l"J,·O d-r oualqur-r tZ>.3. . 

♦ ··0;: rn!s ~ri O~. do aquém", J .i.ma - 273 nâgc;. _ CrS .. 
• cark., Eduardo Nova----. - J70,00 - Livraria Franc!:sco 
l-:tl Págs. - 0--S 95 00 - Edi- Ah-~ Editor2, 
t ra Nórdin ♦ "CO?'!Vt'r·a na C'atedral" , de 
♦ ··0s Prisi~neiros". de Ru- Mãrio Vi1rgns L103a 613 
i,.,,, Fonse,-, - 118 pãgs. - Pães. - CrS 210.00 - Livra-
()s 65.()() - E<htor~ C>dc-cri ria Franc:sc) Ah.-~5 Editora. 
♦ "O ~olpe"_ de JOhn Upjik<:> • "O. filho~ de, Matusalém". 
; 239 rã.;:;s. - CrS 180,00 - d':" RobeI"' A. Helnlein - 216 

tora Kr-,,·a Fron',.ira. págs - CrS 15000 _ Livra-
♦ '"tf'TT'1p Tais". rle Gibran ria Francisco Alve,.; Editora 
1r ,.a.W. Ci\ran - 137 nãgs -
r 60 r,o - Editora A"igi 
:1-y"Pa::-,.·,e•ns", de Ga.il.Sh<>­
- ~ ,':.. S 290 íJO - 490 p,g 
l:dit~ra r a Franci!'CO Al;e 

:~ .. "Bra il, r ..,• rat:, ~e":' reto-
. dP D leio Monteiro ae 

• "O carn Ryland", de Ar>­
<h"Mv Garve - 157 pãg•:;, -
cr.:. 120 00 - Livraria F1-an­
cisco Alves Edit.ora. 

♦ "Os Vicking!'i no Brasil" 
d~ Jacques de Makieu _ 203 
pàgs • - CrS 150.00 - Livraria 
!='rancisco Alves Editora. 

Registro de Títulos e • Documentos 
--.i..101t10 RODOLPHO QUARESMA - a.,, onao 
~-- D l~erso. - Ela-ituru - c»ntrato. _ 

"'- c.óe!lo V~~~ FJe".'"1":r~ - N. lsuo~u 

--
aa.,, 

Recreio 
Sabedores do afa,t \m"'nt ria 

pr0ra. Mnria Helc-na da di1t o 
do Bloco C cio Monte ro L -
b."\lO r-lis rte ah1n1s, el1.1r.o 
t.' r,rofessores daq•J:e;la e..~ola 
.c:.e- mohili7aram para pr:.tc ... tnr 
~on ra 3 ,atda da di1 tora 
s<'m que se c!e~s•· EObre 
ca."O qualquer cxplica('ãO. No 
l uear de Maria H~lena. en ~ 
trará O PI".JL L~1iz Catlo:; 
Segundo o q,w rs pni~ d 
alun03 di,;;•:eram, e1e., qulc'riam 
uma c:!pl c~çiJo clnra por 
par·c ,1) ft>crc-L'lTh l,1'.'1niciP:::..I 
de' Edncação r C'"-1lh.:r!'! • oh 
o ,ê!.l"nSt'lmr"·,to rlc d·r!g n (",; 
do 1\fon'teir.::, L"':h.,t 

Por ralar ~1n afa, amcntn, 
comPnta.-•,. pelo.:. " ·T1Vd01 "'S 

da SF.:1\tEC que Armand') Aro_ 
~ª- destituirá a m'l:ori: do~ 
dire'r s º"' e<:ccJa.s do Mu­
nkif" d<>ixando ::ipcna'!1, os 
dnco indicados por Vic,rritc 
rle Paula F-Tnandeo;.. Entre 
os rinco que serã~ mantidf')· 
e-nron'r.:1.-"r a Prora. Jll'l"th 
AIC'ina C:trd "'º <<:!'IT 1\t:m­
t.eiro Lob~to\ P Ad,,nir Sá 
Gomes <CM l\·tárcio ca,1lino). 
1\hl 3:h,.. o Prof Armando 
QUP n !-'airla de direto~"'" em 
mR.i;:!-'3 n-de nl'·'>Wl(':'.ll" 11.,,n 

interrutX'fio na rliT'iimic-"I , .. 
colar i? t~r, ... ""'>nrf.;,..~~, -
Ee11 ;nrlarr{'Titi"') n-:lt"mal ro• 
11JT1., s<'rifl> dP fatos ou• ".;.n"I 
O,..orrendn r~ r ·1 mu.,icir":ll 
Mas quand-, a. pOH' ica da 

educação não está submetida à 
educa('âo politica como t>m 

Nova Igun(,1,1, tc<lJ r,ole 
i'.c: -nt ,çer. vamo acu ia1 
os aconu-dmen',os 

Ccl ~o !\to cíarJ qm• ai::,or::t 
dirige o Tl..'a.1 ro p, pi Fer 
r~ira (lF. ~\frãnlô Pe xot-,, 
('~ ll r<':nontando ·"- p e ç a 
"F'ic-nk no Front ", de F· ·­
nanr.l ATT'lb<'l, q11e tanto­
p··oh'ema roux -l, 1 ao PrC( 
Mori:O cl.a f · ilva ,\l"CS Q'ian­
do Sec. tá -io :M111'!cinnl r:1~ 
t=:,fon'!õiO e ru1t:1 .a O &nti~ 
f"T\lf'O que r 1 par e da rc<:3 

8 ,freu vã.ria, pres"t'~ pOr 
nart" da ,.."T'SUr\ ,lo Prof 
:,ti ri!o. rhc'.'."arid,. mr-smo ri 

r"f •olhr>r o t xto e prOíbir a 
U:' ~ prl",~n·a,r·::'iO (' 1• Mo-;_ 

rai,.... diz que t.-.·orá o e,,tado 
,·m oa(! <:i:, Pncon·r.. :\ rultur"l 
mur:ic-·o:il o cv -er..-:iu rlf' -,q_ 

tu·;,,...;:;o r• rc--re<;..'â.o por paxt 
<lo d 'rl;,;ert,.. 

O .. ..,.,1105 -" rl.o ar'. i~·ta.., jn­

,1 . .., ,-,. ~~n♦c ~" ~cv, T,..11;v•11 
~ ... ;d pOr '\Jarro Mlr-1\i 
•P 1-t'l'nin n::i. •1ltim;, ~"e'.lt"ld'> 

feira. p!'lra tra'rir dri m~tra 
rlp t."':it,.o i,.rl.-·!)"rd~tif.... riu"" q: 
n..P•~...,~... Jq•a..- ., ,.f,..ito "' • 
1'-flt.,i,...ío1o "m outuhr ~er:l 
11m trabalho inérHtri em Nov~ 
Jri1ar-u P os grunos •êm C'II! 

,;obilindo d,..srlc o rnês d~ 
j1mho O "er11pão" tem sP 
.,. ·u;'tido aos c:flbrtiO<. no IE 
º~ fr?f'i,-, p,-lvot") à> 14 hOr:t 
º"~, r.:-1in rlic-,-.uti<l · ~ os ,,fi'f"i~<. 
problf,ma.:; no. gruno,; que o 
com1')nerri. F~1,.. me~mo ·''gr11-
n1;i~" fíli nl'" if'f;f it11iu n C" -
mité ne Def."sa do TP-3.' ro 
A r,.ôdia e qu"' o~ra luta 
rela <"Ofl'1Ui!ó!ta rl~ uma C:'\~:.1, 

de f'!spe· áculos para o artista 
mdependente. 

__ G.!'.LERIA _ _ ______ _ 

antonio Nobre 
LITERATURA PORTUGUESA 

Antonio Nobre, poeta 
POrtuguê!-. nasceu na ci­
d~rlf' do Por'. o em 1867 . 
E·t"·-:3ou em sua cidade 
nat..11 ~ em Coimbra e ("m 
1990, "'e~uiu para Paris, a 
fim e <'ontinuar tieus es­
b~dos d~ Direi' o afinal 
c r'T'lcluído~ na SorbOnne em 
18!J5. Por e :e tempo en­
trou em cor. :•h com a 
nova poesia fra,1C'r:-Sa (Ver 
]aine, Maréas, L"lfOrgue) ~ 
D e V<-lta a Portugal in­
gresS'Ou na diplomaci-'. -~á 
tuberculoso e submetido a 
era,·es provações materia is. 
o poeta não conseguiu es~ 
C'aPar a sucessivas cri..;es 

r de pesSimism-, e melanco­
lia. A obra de Antonio 
Nob1·c, de cunho profun­
d1mente romã.ntlc::o e;;tã 
rr,~rcada ainda r.elo !-'im 
bo1ism') e realismo. Sea 
ÚJÚ•.-o volume de versos 
publirndo em vida, o "Só" 
apar reu em Parts 08921. 
E' de notar, nessa obra a 
indepcn<lência do paeta re. 
lativame"'· e à iníluêncian d 1 

simbolismo c:>nquanto No_ 

hre se hOuve~se identificado 
<'Orn e-ss'\ e~"ola no que 
res{>f'ila à re;wl~a da ora-

tória e dos p0rcessos ret6-
r1cos enfáticos . Arlista que 
tudo sacrificou à sensibi­

lidade, suas imagens :são de 
grande poder inventivo. 

valendo também re~saltar o 
empreeo qu<' lé-Z da sin'=' ... -
tesla e dus liberdades rit­
micas. Postumamente, fo­
ram-lhe publicados mai9 
dois livros: "Despedidas" 

0902} e "Primefros Ver­
SOs" (1921). 

Antonio N -,b1-e morreu 
em Foz do DJuro, em 1900. 

SEM EC PROMETE MUITAS 
NOVJDAOES NOS FESTEJOS 
DA S~~MANA DA 1-'Á'HHA 

cc; - D.•zc ""ei.-. dí"-' i e- Bom~lrOs para uma ar;~-
m rlif<>•C'nt.c1 ponto~ d , Mu ie.nta',·ão no IESA, (' um nú-

rdeipiO. além das apr't' eri a.- m"ro reunind'l vê.rios t'Or:t.• 
ções da Et.qua:lrilha da Fu das Igreja~ Ba•.i ta~ d Mu­
maç.i Bar,,!;::. S nfôn C'l d~ nlcip'o que ~evPTão mterpr,o­
Corpo de Bomb<-iros cor1, . ta· 'Invce3çãr, ~ Oerc-sa da 
peças: t<:::ttrai • projí,çõ·1 d Pát 1", '1.. Vllla Ll>t"i0i. n 
film<"S civic:.-s e compctiçõ 101 1 µ~a -;;..ta apr,.ien ação, 
desp0r.ivas, man::uão !:•º r -e" ,•e!mcnte erá a P_a.ra 
ano as fe-tividade:, da e;.... ~;n.. ·•io X'"Jvler da Silveira. 
mana da Pfitria em :r-::>,a ......_. dia 7 d<. S<"t mhro cm que 
Iguaçu Na Ultima te: ç 1 - ~ comemora a ,..ntl •pen,.,..~:--= a 
fetra, scb a. p .. CS1déncia o r r Brasil, alf.:m de Jma !ie•-
ncvo A s"s.sor de Moral e "n d\.1"'1 J'I\ c.1.1au 1'-foni-
Cívi('a da SEMEC Pr f JOi- cipal, pos ·iv.,.l.rnPntc ,. m a 
dá GomC'S, n. eo~L são e: ('ip.': tão de rn con; 1 lu­
Carrf'eada de elaborar a pr.J- ,. r í u ••· .. h0\1•" Are-, e m a 
gramação este• e r unida., F ~1ua!· ilha c:l 1 Fui a.,.1 No 
quanrlo dh-·c~o itt'I'S 101"'. m lf'c:.f le d" te- d~..\ no CC'ntro da 
discutidf)S ficando JY>Uca cf'i- <'ld~ , uma no•.idJ.de sc,.ã a 
ta. para <::er -:!c-cídida na nr•- presença de 400 ex-comba.­
xim.'\ rcani;'ir, marcada -r,a a tentes. que a cção d N v:.l 
<'Sta quint:1--re:ra. Jgu:1ç11 "e: á t.Ol"IV ca,,do (ry'\ 

A a1"<-rtura do fP<s ejos e- tÓda a Baixada 
t:'t con(irrraUa po.r1. êba o Sr-c:1rndo a~ pcsqni~as his-
rlia l o -1,- •etf'mhro. ,1.., 8 tór1cas. o Grito Vo I') m:a 
hor:1 na Prlc-a San O'i D 1 OcClIT 1 ~ 17 hot,:· T'I 1- i;, 

rn ,t. P01tr1·i"'rm~ntc r::1- ~,- t hora. "-Cl'á 1.xecu a•!o o 
ran'e- a seman;i;, em datas Hino Nacional para que tod ·-s 
rarc:,te~ ri€' confinnat:ã">. e-e- !a<:am "'u!\~ manif("Stações tO­
r.:io 1 ·ali7~õ· l'iiversa.s com- ca.ndo siren-::~. bu ·inas e iinos. 
pctif'f:;e,;; de,nort:va~. a ma'o Nesta hora. também todas as 
ria de andebol t"Omo par'., pessoas devem E!i.timu'ar a 
dos J--g1s Estudantis O,; troca de cumprirnent :is. D 
d~filf'~ 1,;eráo na,:; ~ee:uint ! aeordo com as diretrizec- ge­
localidad•'S '. M,-.coui'a Oneí- rais fornecidas pela ~crotaria 
mado$, Belford Rõ~O, Migue} de Comunicaçã-, Social d'l. 
C1ut". Au~tin. C.'lb;1c11. Jap-::.- Presidência da República, pa. 
ri. Vila rle Cava., ll".'11óp0li ra que haja um "·ngajamento 
T..ote 15. Anrlrac1e Araúio rnaior, é necessári- q1Je a In-
RO<-ha Sohrinho. En~C!ih<>i "' depe,ndência seja a f~ta d!! 
Pf>dreira Posse. l\Jorr l' As:u- cada brasileiro. '.'l_ fim rie que 
do O centro cie 'lava l!?.'U:v•11 da parlicipa<;:ão de ('a..i::i. um 

Dnmn'e todn. 'l ~ ... ,na,... ~urja a ""OmcmOréH;ão i"' to-
r r,·tr>ndr a Set"'retaria Muni"'i- dos. ~1 a forma, é funrla­
nal rie F:ducaC'ão ~ Culhira mental que ~ pe;;~oas efeti­
Prof Armanrlo Arosa J,c..,•ar vament~ parti •ne-m d s frs.-
11 r -~oi,: os IOC'a ;!. de dP~fil':'. tejos, e que não sejam mera~ 
,.,"';""~~,:; do~ rilme'i cívico~ esJY"ctado:rflc::. Cada bra.si! .. iro 
"'R~•.,lh,. ,1,-,~ G•1:,r:tr~.,..-t" P 

"Tntif"fl("íl'iPncia Ou Morte•· 

Have•rá tarnhém nos mesmo,­
l ocai;; apresentações teatrais 
de Celso Mosciaro e outros 
atores i,euaçuanos. Estã pre­
vista também a vinda da 
Banda Sinfônica do COrp) de 

rlew• !'.)articipa:r ao máximo 

de forma a sentir que a feS­

ta é realmente ~ua. para rle­
pois h-ansfonnar--<:.e num fes­

tejo da comwtidade, e, num 
âmbito maiOr numa festa 

nacional. 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS Sll::RIES DO 1. o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
, J\PRENDA MESll10 

MlITODO PRATICO E EFICIENTE 
Aulas inte11.--1va:-:. no tutno da n itc, para moç:is t! ra.p-azes 

M ATR!CULAS ABERTAS 

RUA BERNARDINO DE ME!LO. 1379 -
Te!. '167 .5284 - NOVA IGUAÇ U 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Convênio com a TELEX 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL :767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

Pedra britada e derivados 
Escritório Central: 
Av . Abílio A. Távora. - o. 157 

Extração: 
Av. Abílio A. Távora o . 3793 

empresa santo antônio de mineração lida P ABX - 767-6116 
------------------ --
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[~_!~S [: Df IS 

1 8-•r;, -
NO GHÊMIO E i\O SOCL\ r, 

Atin.c:ü·<lc, m~iOr idrt.<fo, o ,Sr,c:ial Cluh,? 1\[eriti r 
darl, ~ ?°r An1 rnio Fr'C"d ,rico do-. R("is num trnba."Jh-i°~e 
mu,tuao, <'~1~ 1., stt·1doso Martins K::itzen,t1•1n c:-r-Pre­
re_i,o_ r\.ncwo ..\fnTlSO, M~:1"-r campos, \Va!t-<'r Joaq11·m 
~1~,.:-1,:0 <' uma equ;ft"' df" idealistas Hoje_ 0 se ::\IC' 
r -ti_ e uma rc-alidOdl.", rom sua ,~le ('()ificad.:i na Rua 
t,t~1:iti Moacir l\fai-qu~ ~Jorado, n. 106, fcm São João ele 

. X-o 1'cake _ d? ~u quadro de dirig<mtes. ce•·ca i:le 
cinquer:•a n~-.O<'!aoof. manti:-m-Se ativo, n.'l "X<'i u('ã() 
d :' fC'U:<- ~rali {I. J hos. O SC M ·titi cre .... •{'u nas 
-naos do, _S1·. Ot.íx:o l\lirza. Abrahão, mant_•ndo hoje 0 
seu .. Pt'<'s, 1g~c sob <> c,,mo.ndo do atua) Prf':;idente Si!­
\ 10 ....,rc;nnd:c, q_uc i,rom-•t:e dar eontinuidade ao tra­
b::i.Jh.-: u:semoh·idc1 pelo s·~u antecessor QU" r-rojc-·o:, ,, 
SC l\leritJ rarn. n ndmiração da Comunidade, atravé,; 
da promoc-f10 d·• um trabalho ,-.:-rdadeirament<' dinâmico 
n • tcl:w1oramt•mo entre associados e despartistas. 

A atual dn"<'tor;a do SC l\I·'riti e~tá nsstm consti­
ttJi<la '. Pre~iGC'ntc - Silvio Spc:-apidio; Vice _ .:o~q1fm 
Rcdrienes d<!.· VLls.c.onc-cllos; l.o Sec1"etário - Lu:z Fer­
nando de Olivc~ro: 2.o Secretário - Arlindo Rodr:gw•s 
de \"a-,conr.?Hc.s: ; .o Tesoureiro .... Sérgio Luiz da CO ta 
Barros: 2.o Tesoureiro - Pedro José Moreira; D~­
·-c' or Sociai -- Jurnndir José de Andrade: Diretor rk 
E~porft.':; - · Lncii:ir,o .. i\ugu~t'.> Fernandes: consultr>r .Ju­
rfriicô - Roherto Pon'.es; Procurador - Anton'o P.A. 
de C'.lr,•alhr-: RdaçÕf>s Püblicas- - Al.::x Correia. T dos 
e~~,._•ii dc-mt•ntos h:-rdaram a visão administrativa dos 
pi<,nciros do clube e p::,r r.-.~o estão sabendJ, hDj~. 
atender al)s n~1seios de um quadro social ef'etivo de mil 
e trezentas vE~~,-a~ (mil 'dtulares e trezentos sócios 
contribuir,tesJ. :1lérr- dos seus dependentes. 

Hoje, db ll. o SC Meriti estará oferecendo aos 
seu.s as~oci::i.tlc s um animado "show" de música p pu­
lai- br:i.s1leira com ~ grande sambista Beth Carvalho. O 
espetâcl.lc, q~• ()E:, erá lotar as dependência~ do clube, 
cC1meçarã às 2:l heras. 

E!lA 

MAURO CEZAR QUIN'l'AES 

A~SIST!:NCIA F, CONSULTORIA 
,JJ;P.fDI,O-CON'I ABIL 
SERVIÇOS 

D •. Ede! "Rodrigues 
ADVOGADO-DIRETOR 

Tra\'essa Almerinda Lucas de Azeredo - n 11 - S/308 -
i',jova Iguaçu-RJ 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

Lt:gtt-.!Ju.<;ào 

:rnp.-...• 10 o .. 
Ve ~ a,uas, ~cri U, .ftsce.1:5 .., Comerdab 
P...endA 1' lSIC e Ji,l_.dJce P ◄ •tn.,1 !'f"'\1\(-r 

1.:.C:ltábeLi. 

O bum ser.~ r..3 escolhe 

A\ G<>v. Amaral Peixoto, 373 - .:;✓-JAJ-.i 
íl"I ~tH-85::,9 - Nova {zuaçu - Esta.a&> do Kk, 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SF,P, ,, S'T'T3i,O GORR.E OEIRA 

!ADVOGADOS) 

:::.a., 'ªs Ci\'ei~ Crhrâr.a:s e Trabalhhtas - Adminü rat--:o 
de ImÓ\'eis 

l!.11:i '--'ll!X ::•, - loj:.i. - tel 790-2781 - Mesquita 

A MAIS COMPLETA LINHA OE.I 
ARTIGOS OENTÂRIOS 

HOSPiTALARES E CIROAGICOS 
GRANDE VARIEDADE OE CINTAS 

A800MINAiS_ FUNDAS PRODUTOS 
DR. SCHOLL (ORTÓPÉO!COS'I E 

AGORA PARA MELHOR ATI:NOER 
NOSSOS CLIENTES. T-E.MOS 

?EOICURE 

fAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTBOiii ARTIGOS 

V ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERAN,ÇA LTDA. ••'-. 
_ t•..._,.,1 Av. M!_'~hal Floriano Peixoto, 2 .161>· N.lgu1çu. l61·n·45 

Antonio Santos Souza. la-
\'1:.1do_:-. P. Ararlldn. ,1 $,;)uza 
Uliv,·ira, ('Studan e brasilei 
r 6 , s.olteiros, rcs' ch-r.tes ,,te 
nes_te dis1rito d,? Me ,::uita ,-la 
r('s1rl(>nte em Valr·nça-Bahb. 
ele filho de Ananta, Rodri~ 
sues dC' Souza e Climi•r h San-­
tos Souza, ela filha ri, Ant:>­
nio Guimarãr-s Oliveira e Jo. 
selila Genciosa de S:.uz'.'I. 
Oli\'cira, 

José OC't moc:.-nio Dia.S, pc­
drC'iro, e Maria Luh:a G-::in­
çalves, domé:-.tica, brasileiras 
solteiro" rcsident,.s 11estc dis-
1.rib, fio Sítio ~/n, C'le 
filho de , ,ti~o D:•rmog,-•nio 
Dias e l\fanc. r ·17.~bla Dbs 
ela filha de :MarL,. ctr- Lourd, ~ 
Gonçalves. 

Ejua.rdo ra .. , U'tne Sar­
rnc-n~-,, fi..Sl'."nl d!?- car.:al. t 
C::us~:i. •. Apar<'cida ele Llma 
domes •ca. hr:v,ilf'it<'S, o:Oltei­
ros J"'('r.:!der.t.... -ir$te rlis!rito 
riia_ (~a Serra 'r p ·-,,~ 

d" Cornelio de Araujo Sar­
m( n o "' Horonvita. Pac:s L(lmr: 
~~rment da flha de Jo,;:é d<? 
LmJ:\ C' M'lri':\ rle Lima, 

.; os é Mart'.n1• Pe ·.fa"ha 
e;uarda d,, f'.'" r;urança, e Mar=a 
R<'!la d!'! Je-su<; dOõT'éstica. 
bra<:ilelrc!., solte-iro.:; re~;d,-n-
tes nest .... di.s':rito. T"lla Erc••i-a 

,\lfr--dr'.' 
jardineiro, e Laureana Fer 

·q 1.197, clf> tilh,. de Francisco 
MarttPs dos Santos e o: ili.1 
1'7'randsca da Conceii:;5.0 ela 
1 1- .... ih Virgínia Alve~ e Ma­
ria c;:'.l. Graça do J ê:sus 

r:1 d., Nascim~nto domé<.tic;1, 
h.,.~,,;Ieiro~ ~oltr,:r0s. re,,irfen 
e.:: r.este di.<:trito. 1•11a A n. 

289, tle filho de TheOd-:miro 
T':'l '1.::t:t d" l\.I<'ne;,es " Ge,,s 
Martins de M~ne7eS. ela filha 
de -!'ré Antoni.-. FerrPira d() 
Na~•c:m('n'o e Benvinda Fer­
reira do Na,.cimento. 

.José .A io"'alc!1 d., N~-=c!-
Mcnto téc. r -n'abil;dar:'e. (' 
Siindra R<'gin;i Teixeira Vm:i. 
"'Studante brasileiros. "oI•e;­
rO~ re-...identes ne te di' rito. 
r,i:, Virtude 121. t' r1 1a Vir­
tudl" 121. casa 1. respec'. iva­
mente, ele filho de .;osé A·,_ 
t-onio do Na,;ciment"" e Mari~ 
d:- Lout-dcs Cardoso, ela filha 
Lima e Maria de Lima. 

Quem souber de algum 
pedimcnt :• ar-•isc-0. 

im-

tiH~DIMltlO 
}~STO E PF~fEllO 

69 ~f~~Jt ~~ _ 
Trav Almer nr!a Luca_. d,- A.7~~ 
C. 801 Tel: • 767-3483 _ iC7 .~ 

-=--=----=",., VENDAti 

Magnífica res~d. Pm terr.:--­
no de 1. 200 m2. t'lda murada 
e arborizada, c/3 quar:o~, c;,­
P", 2 salas, roz., banheiro, va. 
rnnda, garagem p, 5 c3.M'('S 
S.P,C, 0041, Tratar TeL: 
767-3483, 

Bela ~id. c/pisc·na, :5 
quart.O'.~, 2 !-alas, 2 coz:nhas 2 
banheiros, varanJa. cJ..sa de 
caseiro cm terreno de l. 4fl0 
m2. em São L~urenc,:o, r,cg do 
ao Hotel Brasil. S . P .C O..:SL 
Tratar Tcl. · 767-3483. 

Excelente re ·idêr.da na rua 
Luis de Matt~s, no Bairro da 
Luz, c/2 quart~s, sala, copa. 
c02inha, garagem p/2 carro~, 

rerr,-.no - P..u3 Con :l!C'I'. 
Sta E1Jc:1:".lia. ("/2io :; 
ótmo pt<>«> $,PT 'X6; 
Tratar Tel 767-3483 

Sitil ~/10 alq. ~ 
entre vassouras e Barn. it, 
Pir~1. sede e 5 quartr,~ i 
las, copa, COL1rih.a. 'Ja.nbc;ro 
dep, de empregada_ tooá 
avarandada, mai.) 2 ~u .t 
colono, estábulo par .a 30 r~ 
1 -r<;a e luz, ml.llta ág'.1a, p4-
cina natural, 2 cil<1s. c1p~ 
rei-!:>, cana.\"ial, cercas rD,~ 
etc. S.P.S. 0025. Tratar 
Tel,: 767-3483, Valdcci Ji'ranr'sro Pires 

caixa. e Valéria SantOs d'\ 
Si1va domés:ticél bra!=li'ei,,o , 
solteir"'~. re~iden'ec,, n?ste dis­
trito. rua Ranl 174 e rua 
Paulo de Oli,•eira Pinto 167 
1·ei:p.,,..'Jval"l'"'1?r,t1:>. ('1e filho d" 
Otacilio Franci~r-o Pin-.., P 

Orides Fran('isca Pires. ela 
filha de Pedro Rodrir,-Hes da 
Silva e Maria de Nazar,~th 
Santos da Silva. 

M~11ui' a, ü de ago~to 
1979. 

d<' estilo colonial e de fino :ica­
bamento. Toda arb?ri2ada. 

Terreno c/2 c~L 
nas Gerais, n. 655 - 1tesqu.­
ta - 12x30 mc/2 poços, l -a.. 
,a e 12 quartos. sala, ~zlnha. 
banheiro. varanda., telhadO 
tonada. tt.Qu~adJ.. (' 1uz P 

"lv,ua encararia P ,Je o·,co 
On+r:i. ,.. '.,ua--tos: .,.,la, """'"=-

,r,,-su:,i BAESSO - Of ,ia! 

A r ''U" · ''OS LJ'I Jr\LJ 

P:AULO GÓIS 
DIANA GÓIS 

CAUSAS C1VEIS J:: CRII\IINAIS 
D!VóRCIOS -- 11\\'ENTARIOS - INDENIZAÇOES 

H:un Juiz Moaclr Marques Morado, 58 - sala 506 - Nl 

cnsn ADRIBNINO 
Fog~ de ArOOc1o - Caça - Pesca - Instrumento.!! 

MusicclS - LOteritt- EspOrtiva 

Rua Getúlio varga.s, n. 8 - N. Iguaçu-RJ 

f .Em f;ente ao RodO"Jiário dO Cine Igue.cu> 

•• 76'7.8655 

, _____ ------- --------

DF:RMATOLOGl -
lJR CESAR FERRl:'I 1;> ' 

GASTHOENTEROLO GIA 
ENDOSCOPIA DJGESTIV 

OR. vn,_<:01'~ 1)1, 1 ""'-iO' 

tTHOLOGIA 

GTNRCOL()(l-1 A 

rros 

oo.-; SANTOS 

CA ttDIO LOGlA E 
FLETROCARDIOGRAMA 

rn 'f111\!F~ "'A~O OT M.A'!i1)$ 

consulltlr;o: •rnv. Regina, 79 • TeL 767-7902 

Informações peb tel. 767-3485. 
Aceita-se financiamento. 

Boa Cl.~:"\ c/2 a11artos, ~la 
copa. cnzinh'.l. fOcia1, hanhein 
social, 2 varand3s em t,-rrC'­
n, de esquina. c/450 rn2, pró­
:dm0 ft anti~ Bedran S. P. C. 
r'l"~'? - 350.0(IOQP Tr3lar 
Te! 767-3~83 

F.::t:"c-'.en~e ap'.. em frente :1 

rodo\';ãria, c/2 qua~o-~ ·:\:a, 
copa cozir.h:i. b=!.nheiro, á:ea. 
S.P.A.P. 0015, Trat:rr Tcl.: 
,ti,-3483. 

ha. h"''lhfVM (.-.""\ e,~,- ~ ·•­
fOn"t"f\'. telhai'o. ('i~•a:t1. 
r-~tg:ua ·nAarada ,-.. d~ tt,... • 
li'.,. lr'~ 7fi'7- ?4~. t:,, -

~-

A LUGUEIS 

Magnifica rP~td . , ;i;lt , , 
t-a .. --::os. e '3 quarto~ ~ SSW. 
cozinha. CCpl., b111heirtl, <!tp. 
comp. ·d'? em,.rcg1da, na R•:a 
Otá,·to Tl\~1\ no, ~- f',69 -
Ce:!t-:-· . -; ::CY.\00 i.lais ta.'CSS 
S.P.A e. 0002. Tratar 'Tt1 • 

767-3483. ótírr..o apt. na R. Qu:ntino 
BOcaiúva c/2 quart~.s. s·a1a., 
copa. cozinha, banhe:~ dep. Av. Mal"'3nhão n. n9 • 
comp de mpreg.ztd'l def~nte ao Aero Club, C'!J.1 
S.P.A.P. 0016 Tratar Tel. c'quarto. sala, cozinhl. ~· 
767-3483. nheir0, ârca coberta _ 2.lll~ 

Edifício mais taxas _ S. P.A.C (((IS 
Már O Scapin - Tratar Tel.: 767-3483. 

Apt. c/ quarto, sala cozlnh'.l 
e banheiro área. S.P.A.P. 
0017. Tratar Tel.: 767-3483. 

Cac;n em Santa Eugên·-;,,_ 
Rua dos Senad )res, casa c/3 
qu3rtos, 531:l., copa cozinha 
b,nheiro. ri;:11<'P,"!'in, ft,~ n~ 
run~fo<: ma.ic; dun.~ m""iíl.-águaci. 
s P e 0085 -rra,,, 1'cl 
767-3483, 

Saln. n.:1 Trav. 
LucR-; ele A7eredo. n . 11. 
2.50000 mais taxas .... . . 
S,P AS, 0003, Tratar Te'. 
767-3483 

CJsa Pa R. 1\farJr.hâO. n 
258, c12 - Posse. C-'quart.., 
.s.?la, cozin:,a e b:mh·.•iro 
3,00000, S,P A,C 000-1 

PREFEITUR,\ Ml•NICJPAL DE NOVA IGUAÇU 

SF.CF<ET,\RlA MUN~C1PAL DE EDUCAÇi\O E Cl'L'ft.'lt\ 

CONVOCAÇÃO 
Convocamo.'- ets proírsso1·e-s clas"ificados o.!ê o 1050 ° t:.1-:­

c:-ar, Cor,cut~ú de lur,n~ ao Magistério_ Ciasst-" II. Ni\·E"l o; 
para. <'St:Olh~ <l<. lotac;ãú no dia. 15/08.1 79, às 9 horas. r.a Ar 
cá dia Ieuac;-tinna de J..('tr:ls. 

Os que ín!-~ram .\s csc,lha.s antt.rioics se1ât> ch~
1 

pet:i. ord ·•m de- c!oss.if1.::1ção, no mesmo d1a e 10cal. 

N'ôva Iguni;u, V;-. e~~ :1g~to de 1979. 

-------- -- --- - - -------
I ..Ar.TORIO DO u• uFIClO • 

1 Daremo !yres Raunheilf ! 
1 

1 
!'ABEl.L\O E ESCRIV.,J 

a.·,,~H.ITURAS - CONTRATOS 
INVENTÂRJ◊S 

1 i H,,a in.•tujH V, Q'&;· 56 -· Tel 767-5!:-l0 - r,i ~ 

/ / 

u.,-,.1."P': ,::,.,,-,;. ,., ~•:, 
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C'ORf,r.T.O 1,,\ 1 ~ 'vOUH.A 
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nrmoçu foi sucesso no 
Abrigo Irmã Catarina 

o •lrrJi;o rrnr:-:.J,-'.Co p.;, Abrigo Irmã Cntar.na no ,c'o­

,nr."':., i:~~a ... ,, , ·, _ .. rn-~-- d ... pleno ê~ito, at 1gin,fa os (·bj(•-

ti, _n r, .. i j: 1 r:c:: ~ à r~"Pt1te do tra.balho "'- Sra 

r.r -rJr da ·b Sr'\ .). t''.l~•r e partfoiparam do almciç :>, entre 

0 . ..:a •rn.,: C'- N ~-, or Gontah1:: .. Perl'ir:i, Antonio 

Ah-e d<' Oh,· .,a r· _:u-1 e posa Clal"ice F.i:llho ê~ Oliv.·ira, 

M11.a Jo l· Fi.: .. s :k Mel Ronahlo, Marlt' 1e e filh~. e 
A tm SJa~ P:1111.r, o ~lmo~o. houye um ~ueno "•h:;,,\•" 
r-· .ci. p ·w:J.; _:, (aeo, on), cr·s'iano (\•:olâ0l e a 
, : ·ra 0Jetl! J)I·.,~. além de S0" ·i0s d<' -diverso~ r,r"mio:.-

O CJ.rit.1o Jos(, Jo--ge d€ 
A1 : '·" qu·:- pas 1u para. a 
re- . ,a, está sr-do ~ub·ti­
".. i.i oclo 1 . ::i T'.nc-nt, N:­
k!: Ri.ily~ Filio_ OU" assu­
r·u o c1,?· .Ce D ·ler.aa-. da 
:ur:ta deAlis•a1-i:nt0 ).l.ilib.r, 
r1. ~ta-feira p;. t~,<:a. E>­
i,'t-- r·· -.-,t--.- o.o nt◊ r'­
...... -~ int'.'..'<: d'."'l Coroo de 
~OC'l'Õ'-. ex-c~bntente; ,.. 
f1·~do?iádQS d:,. Junta. lni­
r;::t.''.ll("': ~ S"CT~târio Hilton 
► ~ S'!.rl,o,a fe-, a Pntrega 
t~ r.-lT'r' ao capitão Alm i­
&. Ois.cursaram. dur:,.n·e a 
ymç-'fs h~m ~r,;ig"m .... Caui­
tlo José U'J)e$ de Brib. Ni­
canor GonçaJ\•c:s Pereira. S . -
(l'{ ..,o de Admir!i:.~trac;:ão .1':'1-

lé- )faria d? Souzan. CaTlitão 
A1~i·'!a e o Tenente Njkita. 

F r;JS, 0 
~P?, !BE1ffiEIRO 

D· ide o dia 10 (onte;;i) qu,c. 
Rée is Rodril?O e ·11trac?nanGo 
c-om 4.,c1,~1h:.rt~ Cuim.1rãr,s, 
C'::-' :1 r" p~!,·o ,lo aúditório no 
Insiitut · d,... Educação R3ngr-) 
Pc~tan~ arsre!'PntanCo o seu 
'ex+o ír- d-- Mário Tinkaus) 
"A últirr.1 ".'ncenac-ão". O "- ­
"DC-t·~c:-ulo ,•ai até aman1ã 
FC'!""""Drc à · '.-?0h30m. c·-rn uma 
e~_ói-ia, r-1 minimo insti­
!"ante: um 'ltor que retorna 
ao oai_s. d ... ois de um loneo 
exíliO, para montar "Ham­
kt"' c::e CT'rt~"., C".>m o hor·i -
rio d~ cr =:.' • ~ sozinho, no 
teatro ,·:1zio. r J<>mbra o~ m<'­
,h"reg m'mPn' ~,e sua car­
reira. 

P.er "":e"" r. .. am a SE'MUG p a P~\RA o DIA DO PAPAI 
S:F.MEC as prof~~oras Te-
l'<-"ha de ;; .. 'l" c:::o~,..e::: (' rr,,...,n~T"",· Gi1n.hh• 1,':I "~tá 
D !ce P..:i: ;r .. "ldf-'"i Rb'. iro r>nmw,,,,. .. ,~d'J 'l f''lniílb '""1:-:>-

\"AP.TG 'CRUZE,RO 

0 grur,o \'ali!:!-Ô:U1:t·:r 
l•~tigura tY.Y ába<lo, ne<·ta 
"':;rl"', .~ "·'ª loja :1~ P.J.~"2-
~fr.s: f ':-'..ãr<"" ( i-i Av Go·: 
A!-.arat Peb:o·o. 171 o .1 .. · 
tr.a·i<>•-raJ c-eri eomeJT1•)-:) )o 
t:,n um Cô:_•iet"') à::: 16 hOra<:.. 

. --· ---
"' ~ .,,,_,._~ ~ ~-=-=-= 

l :t· ~t--!ut::u· 

* . .::.-,.,. cró:Jt"a 

* Ul'YÇ".1 C'a~') 
t 
1 

r11:1Tl1. nt•" a T:"low-.r r•,,.e~ 

F·"T"o<: ,..s· ii m-epar::\i:la '"'~.r,\ 
'\+-,,..-,.,..l,.-. .. .'.".OS S"U'; r-Hent'?~ 
blX'" qua}Quer tiro d..,. ,p-ncn­

mi:>n/'.~ ~ Dia do Papai - do. 

cer finos, salgados e- a '0rb 
deliciosa . Pe:J.idos p~lo tele­
fone 767-7297. 

~---f l 

··-,, 
; ' 

snxro • TTA EM 
PETP.ôP01.,IS 

D.?pOis rl ~ ,m_ .. .-,,.<;o d s ·u 
r edtal rio r alro d() T eiit o 
Arc{dir. o (':\r,tor. C")mf()3ibr 
" r,o --:. igu '.'r-u".l n Si1v'.O 
iront, :r ,-, Y~ i s,--. arn··en~nr 
fl'J p rr'>·dmo ,-:',.,mir e-o. num 
rluhc , :,._. P ~ t :·óp"'lli~ mais rC"­
, 1. -.1 ('-')t" o p, ro• olitan 
r,'· ~c,hrl Chhe E'<' vai <',m­
ro:r n f'l rnC""' d~ un ' ','io":" 
d,. J\F1· ic:- Pt'lp•1l,r B•·n ile:r1. 
q1Jr> \"."l.i co;tar e- m no ; 
exn 1-<·~ ivo como "A barca ,:() 
~-c l". Domir~_,ir h s . G"n1➔i­
nl'f'1 Az• v, rlo :iOy ~- F.lh.i P:i. 
malh e ambém o igu~çuano 
Eli r a ' f' ln<:" n•1t·o::; . 

O:·tr i e r;.·it · e ~ :"o ...,_n!'\. 
rec -1 d'> -, a ,.,,, ,t,. oo ,,.,, a.,1:_ 
~,- ar 1oe O b .TJ S;h-b vol­
tará ;'! e-(> .1r.- "' ent'lr no na 1,.o 
rlo Ar,,.f rlia no p· •,. im, rHn 
'"16, n n11r,-·o (' +. r-~ i fl gTl -

do. ) 11.,t ~mf""lte eom p,.., .... ;,r io 
?\I::t.r::i,r'1fi.o. Gn.ir,o Ac reles (> 

~J'ç,n d... Lima. ,, --·l<'11co do 
"~h~w" "Can·· o Livre" 

\'JAJA..l'\"TES DE 
REGRESSO 

O l:-0·1~ arr,:rro ,va!demar. 
pronriet:iri, da Churr'l~c:"ri:i 
Chimarrih Tf'' 01•na ria pró­
xiJT1::t ni 1?rt"J:-f0 ir:'I rl,-, ~ua 
\'ia(!em i\ F:,,ro,...,'l. nn1~ vi.:::L 

'ou Po,·tue-::il, Ec::f'anha Itália, 
F~·ança e Ah.,manha 

r.\PP"T ,=-11y NOVO 
ENDEREÇO 

R bert.-, Cabrai "'º"""'!tua-
t"lo l'"OI"T"f"f-nr de • eP;ur-r:>~ rlc-
t'"•O<:(":l r"!rl~ÕP Í!i \CP "Fl('0n'r:, 
rm seu es:critório a~ora mui­
t~ bem inc::1.,,.J:id,"") na'l"a rec"-
1--Pr Oc:: ~"'.J<: n1úJT1er ·-.: C'li"n­
•~. na Av. Gfiv. Am::irat PE>i-
w,tn ,1?7 10;,;:i ?1 íl-21?. 
G:-1,.ria VPnlaTl 

P:\T Tl)HC:T~ 

" {""f'-.T ,.,.f--" ,-(ln,f1>"1lt"'1n,-1f\ 

" f\ C::r T ,1,;7 (;O"'"'"Hl'"I ;,r 
.-. . . " foi Pltoit· 0 "P::i.i T n­
;jd·~" """ 1 Q79-8O A. C'Oml"­
,,.,nr"",-:"" "Pl"? no nr6-..imo ~;a 
,~ i'I"' 1?li15n, Prr, ,.,,unHiio 
T>len:5rl'l "' ,·,r r-P..,1;7 ~rb <-c"I­
"""" r., .- r::t Churrt.l.St"'lri:, 
Chimanit::i. 

RETORNO 

P.r>t~rno'.1 rl"' M ' ~~; Ol"IÕ· 
r><::tp,•,- ,.,. -.i:-rvi('n d -. T:"mrres:a 
1,i,. Turkm~ QU"'.' ,H, .-..,.,.. ~ 
<::'pnhor-::o Gi~l~in,, r..ui..,..,., ~:;p,­
r-,1imnr'ip."" (Jul,, if'l Trib•, .,,1 

r i:: Akn~a) Gislaine c-starã 
.,..,.,e-o n nr Fernando c,t,;o 
lJ"'>il" di:-i 11. com o SC'U es­
cc ~em·ra ... ··'-0 o seu 28.o an'.­
ve, 1.rio d casamento. ------------

TORTAS E SALGADOS 
DOCES FJNOS ♦ TUDO p, ~ESTA 

ENCOMENDAS 767-7237 

TllA'.'ESSA MARIANO DE MOUl ' A. ?9 

CC'~fANDO. '<OELY E HUMPHREY Gt.: IRABA 

lNTETI 11\' O 

FESTIVAL DE M' ("'lCA 
SERA' EM Otrrl'I P.0 

O F r!.tival .--le Múc-i•·a r: ·o­
movirlo par- '"''i'c:lr: ir C.,.,n,:-al­
,. P Prl'ira eró I vrd"1 n 
d ".'i'o r,m 'l\'4 ,h-·o no r;:ná ·~ío 
r,., TRC, u e d:t'o -,e''l fua 
d iretoria, ,~ r::~,o'l d,· , 11 
P rc!d<'"t<' c:-r (),rJl d AT 
vt>s:, N" V -\lbPi-10, que- aM-
h -'.-m é cni 1;--ro:tn1 .. ,.. ·1>n -1 r 
,::•,., últlr·--, c.,n,. - ., O o 
~,.:unl:1. f ·ta. m' 11 

.... e ..,ócic " . ~~ 1.r'· co Jl>f\ra..1do 
r om o "mp;cend_m,,.nt>n. 

C '\.SAMENTO 

R~ ' 'd0 (' l'f;,t.r ),..,,.. e ·hrã 
S " C'> ~ rrlo n r -ô,-·lrn-1 ,,;a 11 
ic"tH•t · s, em r- •r:imô..,ia n. .,r-r 
cck hra.,.Ja na Jg, "())a ,fr, s~n'a 
:\tar;ar:drt. <I...?eoa, R:o ) . Ro.­
naldn ê r=lho de M?. iZ't-o J ~e 

:.. ">!J'"' s C' Pah 1i 4 G::it;o 
<l-s Passos. 

AVISO BIPORTANTE 

A partir rle hnje- d:1.c. 20 à~ 
21 hnr1.- r -;,:, ~('r--mo-: o p r :"­
= ·ama "A.<:tro , p E "'tre las'" 
pela Rádio Solimõ~, pois o 
~f'U pr -tlutor e n.nr"sC'n'a-::1or 
!'\Tk1nor Gon<;"akM P ereira 
cede u o S"U horário entran-io 
""11 r~c~s.., até ~,.gunda or­
dem. 

ANIVERSARIOS 

Dia 5 ,..l. !"'?;O'" e Sr:1 
Nil('f'~ t'~rl'lf>ir., il~ S:i',·a 
r~ ·:"1·'h <' rr, (l ·o··<"m Frnndc::cO 
d:'. Silv::'!:, func'ont?.rio d a 
SFMF.C-

Dia 7 d<"' ago-:to - 0 colu-
11ista Plãc:•--:'o Antonio da 
revista "Semana llustrada". 

ANIVERSARIO E 
NOIVADO 

Qnti?m. "ª r--1~.;.ncia de 
.:'"05"é l\filt ,,_ "'º Cno'1ze. 
f-imí!i--. ~" l'f"11niu n11..,, ja'1-
t,_ r íJi' imo par~ co:~em~rar O 

ani"e~5.rio 11e Elain~ Milton. 
flha do anfitrião. SuTpresa 
d.uran'.e a ,:-omem~;ração do 

anfrersãtio: Elaine ficou noi­

va do nosso companh :?iro 
Humphrey Guib·raba. Aos 
nr,ivos, ti.s felidtac;ões desta 
coluna 

NININH SDllCHES 
FAZ C'\üCHET 

1 
1 Rua Cel. Francisco 

_I _ __ s_oares, 87~--

ALUGUEL 
CBtA FAWLF.R 

l:3ra ~cu doente qu"" 
prec!E;a de cama ho~pltaJar 
não o. mpre. Alugue. Rua / 
Dt-. e._ 'tvto Tarqulno. 238 
Loja l ..1. Tratar P"-'lOS te_ 
l'efo- '.ó7-5270, 767-"7919. 

1 

Pl<:IHL\ l !RITAOA E PÓ 

S ABAOO 11 F. D(J)UNG > 12 8- 1'.r.> 

PORTUGAL Lá E Cá 

l\UNHO 
() ~J-r,llo w,,a &.s regiõ ... pOr'cuc;uesa ond • ., fol-

c-:orc é • Vi\'r, e colo:i<lo. m•_ü;;,, <' rh.cid ·1 p+_.s 
1pi~_, ... ..,. -a~··, ··t •• ·.(~:-111gos", c.n·Jas e ,na)!'t5u. 11,J., ca, 

q:1L mprim M u ~ rilmo se, •t=·re m,:xido, s:ibrctu<lJ 
.... ~.n , t•tJ't•am r1, • '.:cadas e cant.acfa.:>, em qu ~ pr;- -
do1 1i~u..J11 e..,~ E.<-11~ arra~tados: d.a~ c)r.certi a.::;, dos c.IV.!-
qu• · 1-, e- vi1tl, ~ b.'ag-.J~at, or.:.dl'.' n,Jnta t:al'am o.; 
t . .u ~h ... s e I i, h .'... cm que a.s :.a ça_ e 05 traje 
r'1i r m ,, r: ._. ,a para ali .. i:l.. 

~. -~ .,.:;L ; . :1 no .r~:11,h"J <f .. r> o fo'( lor.,, ê r ie., e 
cclorhIc.. P, ,.- t cc.o o nort~ e cP.ntro 1e Por :;21 se 
< ,., 1 ri"'' 1• .. ~ onde a,; d.:r~ça.., o_; 1ro\•é, b:o ,, oa 
ca!\;ador .. ;. ~ão \'f1JJ.deiram"nl.? cara-~t\'!-r .. t'c.J~ H .. a_ 
,:ranr,;.i. com os t1r,1c-os ga.it1•ir0J. de- 10- b.i<.:a. EM ~1 -
ra. da d,.:. D.1uro onde na.:; fcst;1s J :cJ.i.;; se- cx1hem º> 
fnmoso,s p:iulit l' ,-o~ do Douro. A rtcião d(>- V...nha..: , , 
C•~m u; t(; i,- "'-'li;<·.teado·-. Cínrãts, c0m os s u ra­
je-,. ·J,., rr .1h,,.~•'.J f- 1iafi.-,I, C::,m c'üt.1c;a única em Po1-
t 1c.11 u "'drr1·•1 <"• ferreiro ... ''- em 111c ai·, '-is.,. u·am 
as c-:.r,ada~. E )tl'.'ra.m"nif' nas: íeira-s, fe.3'as e romar'a 
d.e cada ZOJ1,1 que n ós podemas ~.:1.contrar mais facil­
m,..ntr- um fold T" cu jas canções e danças se r:erdem 

,ulo . 

CÁ ESTAMOS-==----
CASJ DO :MINHO 
R •ia Cosme Velho. 60 

~e 1 p domingo a par+i ,. 
da"i 13 ho r as 3lmoco ('m 
h<>rn-n itp:-cm a s:lt~j (tin­
tureir ·s ào PJ). R eserva.:; 
11a. secretaria. 

CA~A D .\S BETRAS 
Rua Barão ie Ubá, 431 

.N'e:-t-. domi:n~o g:'3n<lf 
aJmoro dl" confr'.ltcrnizac;:ão 
em homen::-gem ao Dia C• 
Pap:d. .N'a o'> ·l'tun:d"'~e 
rerá h'1m: nae~8.,fo o Sr. 
Alb:r,.,.,.. :'-1::.;:<"rc.e.:; d::? Ahr.2~da 
sócio fundad·r " e.x-dif'('­

~0·1· da Ca~a cor v&~i?s g~~­
+õ--s c,leito "Pni <lo An'l d:1 
cac-a da~ B e iac:''. Como 
~t~ç30 (KDf'Cial "~h"JW" 
com ~ '111rri~,í -s ima c:ir.­
tora Elen de L'ma. 

C" .\. 'A TP- ~~-0~­
~IO'ITF'> F M TO 
DOURO 

Av. Melo i\-!at~. 15 a 19 

A Casa de Trrts-O:::­
Monfos e Alto Douro f··, rã 

C'n' rega, n6t" sábado d,:,I"; 
troféus ao:. melhores dt> 78. 
A partir C,as 21 horas. 
''show" cOm o gTande can­
tor Ca• lhy P · :xo· rn h?­
mena,:r m ao Dia do ~ P"'!s 
Reservem sua.s me:-:a;.; ·a 
secretaria. 

PROFESSORES 

O Deri. Joc::f}. Catlfls L';\­
cerda do l\.-IDB. iPS' ã sen­
do acusado pelo CEP em 

panfl('t·s distribuídos por 
toda a cidade, de es' ar co-

rtiven te com o atual Di­
re or do CRECT ,J:.: D-,1,,,ne 
Ó ? Ca:das, P Mf. H ome-:--".' 
T a var,?S . Segundo o pan­
fleto, este pr -fessor \~m 
r pr mindo o:; p,-cfec::.sores 
estaduais Q'l".' en :1 ram em 
gr<?Y<- f "'iv'.:--dic-:itór."a O 
"x'' d◊ "'r>'1li '11-:i.: H rn!"rO 
foi ,.,...,..i,ica,Jo ,., ~~ CP...F.CT 
pelo Deputado .J:-,sé C.,r·oo 
L".1:":"'·da 

CON~.,. 'VJ"TYO JOSE' 
DE IJOR,\FS 

E' com o mâ.ximo nrazer 
oue regi<ramos hoje a 
ad~ão- do impOrtante co­
mercian~e Constantino José 
,e',:> Mora~. que ,;e mostrou 
e"1'usia,;madíssimo com a 
p-~._ibilidade de SI'.' cr:ar em 
Nova re-uac-u uma A~o­
ciação Lurn-Brasiieira. O 
Sr. constantino gar~ntiu 
QU".' emPrt'"i' ará todn o e-eu 
1.poio para ver C'~te pr-i""­
to concre· iza~o. rois. ..:e­
,:-, mdo o seu pont'."I d~ vis­
~a. nôs precisamo~ r".'Bl­
mente de uma f:'ntidnde na 
B::t.ixa1,a Fluminen,f" qu· 
'" ngrc-~e a cOrnuTtidade 
Juso-hrasileira de forma 
orga.PJzada. O Sr. Cons.... 
tar'J"ino. r:" .. :I. quem. nã1 
·~b-- (' Dii-:""tor CJm,.,.rcia1 
,~o-.: s,1,.,.,,.rme oi ~th Mara­
canã. E' pJr"ug11ês natural 
de Vila Real e hâ muit s 
.inos. que <:;e encontra no 
Brasil. 

End('reco rara su~es~õeo:;· 
"Coluna Portugal Lá e Cá" 

A/C de Fr~nch::oo Rocha 

Rua Luiza Lambert, 91. Ou 

pelo elefone 767-0209. 

Rádio l\fa uá., Sintonizem todos os sábados no ho• 
rá rlo das 14h15m à~ 16h15m. Oucam e comentem o 
p ro,.,rama ,..o Mundo Cmta>- . Músicas variadas, btin· 
cadeiras e lnformacões. 

Leia e assme o 
CORREIO DA LA \-Ol:RA 

DE PEDRA 

767-4117 
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~ -Ademar .Moscoso---

Medida antipática 
. E,, \,J'ltHie d("· nb,;oluto i ucc~so alc:i.nçado p la A "­

!Oc•açfio do~-. Croni~ta..., Espor' iv, s de r,;'ova Iguaçu C(lm 
a reaJiz:i.ça{' de Torneio Q<,mário CU.stelJar FLJho I c<'r­
tar.ie dQ" t>;;c, linh.i~ , a referida ent,idadc>, mesmo cOn r .i 
no~sn \'Ohtaot:. rn-0l\'eu orr:anizar ou• 1-0 to1·ne:o, de t'J 
f•>ita ~1:'ara prn,tar homenaeem p6.:,tuma ao pran'eado 
~C'sp r_.1s:a 1!ómacl d" Castro ROi.:-ha (Maell, que foi, 
rncltt!!ilVC .. j<'r.ador da s"k{'i:.O igu~çuan.'\ na ép-:1ca em 
QUl!_. era J(.;tJ<lor aç, )Jorro Acucto. Cit"nte da organi­
zaç..1 · (}l1t' lr.1pC'í0U ~lO Castdlar F,lho, a di1·e{'ão do 
AmE'r.iNt F'C !'csOi\"C-11 par iciP31· do [Y"óximo torne io 
d~2-i,::nanco con:~1 Hu r pr~entantie nas J'C'un·oes rca~ 
lizadas e, i 1n~~o confrade Ca:rlo'\ Silva do jOrno.l "O 
f-'h'.minc-ns{'' . Ti-~tt::rnCo-~-e de du~ fiJiaJo, o ,\mérica 
~oh:•i Ou ria LDNI D competer.te aut01'120<;":io {'3.ra faznr 
~ iI".:--cri('fi·, rendo a mesma negada_ !llc-e.tndo a Liga 
1g11açuan:1 c:L ,;f<>nhCC'Er a promOção. 

An no<::so ver. :~ Lig-:'.I. c7C\'C'ria ai-<>iar :1 reter:da prõ­
rr.oç!10 11~ s:1·· pdo Objetivo pr~cipu0 da hOmC'nar~em 
q111" Ser:·• r :·~'~tnôa ma, tamb,;m pelo incrn·ivo qu·· 
Je\-a no~ club?s:, oc; qu:::.is S" organizam m'li~. Fo'. uma 
medi~a :--ltan•en·e antioâti~a além de tudo i:•g.--at~ 
r-0rq•1<> C' <"'iCti<i;, .::ro:::.C'!uim do.~ ~antos Oh·,•ira f P1-e · 
dentn d1. AC'E1'J 1 tem rele\.·anfes servic:-o.s pre.ctado, à 
LD:"J'I t' f'St;í Sf-.npre à disposirão d •sta ciu~ndo é ·, :­
lici .ido. Ttmos: um rxc:nplo r•'<.Ontr. quand·· da réª­
!i✓:tr:;'.io d~ f1 tb d'.:' a.bc-rtim:t rl~ l'.'•,rt.am" d:t Se~und::i 
D'v1s:ã'-" ccii<;'i:ío 7~1. para f'\ qual !Oi solicit:ldo e c-=>m­
parcc:~ para {"01:l?Orar t'Om a entidade prOmOt' T:l.. 

Il.USTES \'ISJT.\'ITES 

O jon.'tn P di:atin'o <'a~al TNezinha-\Valdinar O'.i­
w•ira (rl.• dtl, c-:imerciante de pí•ças e acessório, 
p ar.a r.u ·ornó\·eJ r·m F~-rtalczaJ, está v isitando nossa 
cidade. c n1 viac:em àc p~-.-seio. O ilustre visitante é 
irmão do 11os:so C't,mpanheirc An'. Onio Ararl"cido de Oli­
\·eim, ~Jit. :r Cte nrortes do jornal "Correio de Ma­
xamtl"lmba". 

PERY FOI PAR,\ O :--OVA CIDADE 

Kão t·ncontr1r:t::f'! amblC!l'e do trabalho no l\l~quita 
FC, o 11uc f ,; l&mer.tf,tvc l por t.ra ar-se de pessoa e m­
petedtt P t , ai..-el. 01.., convi~ para trabalhar no EC 
Nova ('td"11.e er.1 fo. .. c:e -~e expansão, visando o cer ame 
dn Diü~·ã /1,.. Ac~sso em 1980. P?ry. a quem dese­
jamos 1, ui'":, f<:li..,idades, s,:,rá mpo,-.::apo h0je como 
SUf.J!'r\'isor r -portivo da agremi2.ç.~o nilop-:-lian3 

'?",~OTTE nA nIPBE!\'8A 

A A· ~r:-,ciad · R• cn:1t:xa l .o de l\taio a';l'em!ação 
;c•centcmer' e fund1éa cem-,. 1e~i,ltado da ex"f.inção do 
CluLe Municipal d Santa Maria congrezando morado­
res ele.~ hairi-os Santa :\faria e São Bc>rnarcto, vai 
p:omon-r n · p:1;,:<jmo dia 17 a "NOite da Impren~'l" 
w .. 1 churra~cc, ~.•r~a e palestra Com o jorn1.Jh ta 
c,,-.rl·'S Fel;r, , de, f!·Ograma "Operaç-ão Esp rtc~", da 
TV Tupi. K:\ C€'3!-i1.C, o r<1dial:sta Ht~go Ake-s vai re­
t'cbCl' u m ~ h r,,enaç:cm csp:cial além d.os jOrnaliS· a s 
íh.:~io r,f')ra,- , ntonio M:1lht>i'~' Paulo Sabin o, Air-
ton C·~n- ~1lh" t ,, c-Ct};;':'.sta _ De no~ a par·e ank­
ril)an :» o. 11•1e:•·o,. arr=.~edmMi'. os 

"S'ü TEBOL NO ~ ESC 

Tendo como co irden:..dor o nrc fe,~or Aiimhrando ~ 
SESC fSC'ção d i:! Nova Iguaçu) vai ralizar, n o pró­
xir-1'> dia l!l. 1io c,,mpo d'> V ·1a ntfos. a te,ta de ab:-r­
tura de fu' ,-·be l d c :i.n:.r ::-. t'l'jo início es tá m arca·fo par :i 
a & 8 horas, c-,m Hino Na~iOnal pala,•ra do Superinten­
dente àr- Espnrt?, do SESC, P rof . Rowit"°n Apar?­
ci dO : :~rarnt•n: ,, dr atleta e d"sfile. P arti,.irarãO ~o 
cei::am,• m· fu" <llo: <'·> SESC o s S"'"'!"tin "s est11~leJ ~~:-

' r. 11'0, co nw 1ü.1i~ Ro"nlém S'ara sco . D rogar1a lJ:!'.ll?('u, 
,...atHt" 1 F'~··C'Cll A ,cc, Bra.o:;tel, LOja5 Simõ•s D. 
marco, \,;1~:" ua f.r..r:h~. Igu:.:ve_ A lex, Mãe-Tinha. CO-
m f' ·c1a l Me!-q ui t..._ n. j ane e F aMJ d Tin' ar. 

SOCIAIS 

() boni o garoto JorgP 
J1,;J 1h>r a niv<-rsar iOu no dia 
J últirr Seu~ pa s, .;'!-ge 
e E i la prOmo· -ra.n n 
ú ltimo dominco. na res1-­
dqy·a da Rua d•· Vila 
Lúcia. um mcv meni :l.<h 
churrasco ♦ A gar ~ no1 
El andr: 'ilha i:J<J jovf'm 
, -as,:i,l WalU--r dC"- Amaral 

Coellio ,e Rita de Cã.;,sia 
Castro COPlho aniver.:a 
r iOU ouarta- feira ú l '.ima 
Seus p8.1s vão c·m!:.'m: r. 
o auspicioso evento. nf'!t<­
domingo, com uma. v-a~i: <: 
f~ta, na ca~ n. !i.5 a., 
Rua de Vila Lúcia. A 
anive r.~ariante (foto) e~tá 
muito a legre em p-:der re­
ce,-;e:onar sua'> amiguinhas. 
♦ No~a prima e comadre 
Alaidc Raimunda dos San­
tos Azevedo, an :versa ri ou 
no dia 8 passado Com 
seu e,~o, Maurício de 
~t.1:,,ved ,, a aniVl;'rsariant­
e0memorou a c-(eméride 
< m uma das ca.Sas notur­
nas do Rio d" Janeiro. ♦ 
A b -.neca Gláuc:a, filha. 
do11 compadres J os.é e :Ma-
1·ilda Alve-s P ert'lra. vai 
aniver,ariar no próximo 
d ia 14 A fosta r..-f A f.en­

rin t'.'perada no próximo 
s;ibndo. v amoa e<>mparccer 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA ll.UA<..:~ IRJ, - ANO LXI - SÁJJADO 11 E DOl\II~G~f~.256 

~ATO DE FUTEBOL DE S,\L,\Q 

TC de Mesquita x Vasquinho de MA 
é a atração da terceira rodada 

DIVISÃO DE ACESSO 

M[SQUITft JOGn 
EM NITERÓI 

Confiante cm um excelen· e 
resulta<'- para que pos~a 
eontinli~ 1ntondo suas cs-
rcrnnç,a, J; , ,., di-;p11·a final 
pe-lo cert nmC' Divisã -, de 
Accs..~o ao camu-on~.- o d.e 
Futebol Prof1ss1onal e'.-. Es­
ta~o ck, Ri de .J~1 J: o 
:vr, 0qu+:i FC ~r-!"'·•irâ 1r. 
para Niterói, onà-:- enfI'("n a. 
a equipe do Costeira. no 
<."3mi:-o dr-ste r:21a !"l".'Vunda 
rodada do returno . Na ChaYe 
B a',nda ~~rá rl :s:nu'. ado r, ~·O:O 
Novo Rio x Nalin, que d1'c've­
r<' c:r · ~alizado no camr.'") do 
Edcn FC. 

Pela Ch:1:v~ A serão r"'n.li­
zados os seg-uint es j-p,rs: Na­
cional :.! Rubro <D uque de 
Caxias:, . Rio das Ostra~ x AD 
Itaboraí ntaboraíl e R:o 
Branco x F riburgo (F r-ibure- } . 

Veteranos do Dragagem 
goleou Botafoguinho 
de Morro Agudo 

A equipe de ve· eranos do 
Dragagf'm de- J::i.pcri, conse­
euiu exprêssivo 1-esultado, r.o 
último domingo, ao g :·Jear a 
equipe de igual cateeoria do 
Boiarogumho, d!:" 1\1o ro Azudo 
pela c-;n •::t~f-m de 7 a 2. O; 
gols do quadro de .! ::::.p,Pd fo­
ram ~.ssinabdos p~r B,t>tinho 
(5\ e- Ami].:on c2,. jOr!!(" 

Oi.apéu escaLu o Di-agav·m 
c·m: Zé Frigé; :Mareco. ~ r­
nl'C.?o, Lica e Getúlio: Jorro:<' 
Negrão, Betinho e Amil:•on; 
João (Giovanil , \Võ.l~aC<> e 
Rui. 

Em ou' ra rartida ta!'T'bém 
ctisputad~ no últirn , <!omi ..,1".l 
o qua<lro principal do Drae:a­
gem eon~uistpu um hom rt"­

fultnc!o ao l'mpa: a,~ dr 1 a 1 
<'Om a bOa E"'.lllipe do XV d ~ 
N ovembro, no ca.mro de'tP. 
Ramon ~ss inalou o gol rl."" 
D1•a1?~wem_ cuio quadr:> al!­
nou' ~('; m: Lai~; N andir h".>, R. 
Vargas, Amilson e I~do; N~~­
d Mimo e B . Leite; B011-
nh0 , \ Vilsinho e Ramon CJ Jr­
ge) 

O Campoen~1tc1 l "' ~ 0,.110 de Futet)Ql df: s.,lão V"ll p1'0!­
·c ·,,ii e- l 10: ( ia 17 com a. reali,,ação dos jOgos pro­
:;,amadci:: para n tt-r<"C ' '- 1odada da fas-:- de aber' ura Em 
virtudt· de C(1:-,St1in·m l'-03s equipes, tanto o TC dr• )-1 ":Q'Ji 3 
qua11t-) o \·,,~<t"'r.ho (1c :Morro Acudo d.-.-,.. ... rã , dispu' 3.J' uma 
~r:ind,- p&.rtid:') r<·.s t1t'Tl1;nios do tricolor mesquitensc . O j ·gQ 
f'ilhos de C(,uw:-.ciacor ~- .:.r ·s :~ SC do.-, Excurt:oniS:a.s tam­
hl!m está i::c-nrir_ muito l)adalado e; ~erá ~alizad0 no gináSiO 
do rruzu,a]tinc.; de C<,rr.{'ndador Soares. Os dir·c:ente~ da.i! 
dua~ agremiações rspu<o.m con'ar com um graude númer<J 
de torr-d,,rf>s nt·~\a p~ii-tida, Finalmente, cm Corlho d'l R -
cha. a ;mr.•e\uMa n~uipc-- do Canari."lhos. da Vila Emil, vai 
r·nfrett1f.c.r o se Apol~1 . E- ~a partida m~rece- é,•staq1J, r· - 1· 
o "five·· m~')r iticilS( d·:n.râ lu1ar muit- para não "entrtg:1'" 
o ouro'' 

SANTOS ENFRENTa BRISILEIRINHO 
NO JARDIM PITORESCO 

A segunda etapa dC> Campeonato Iguaçu_ano de F~tcbol da 
Sz-r.;un Ca Divisá, ((·à.1t·ã(I 7:)) vai prosseguir amanha com a 
rn~E~~ção da ~Egmi,lá rodada. O Santos AC, agrerniaçãJ 
espo1·tiva que ~empre se n~ntou muito bem na refer,:a 
pr'.)mOçâo ela LDNI. , ·ai receber :_·m seu campo, no -!ar~.m 
Pit, . .resco, a 1·cp1t>slnt~!.ã,; do BrasHeirinhO, ou\ra boa equ1p~ . 
A Ch'lve A ~e C("mr:lcta c.-0m os jogos Palmar,:~ x F lamen­
euinho, SoC'ial Jr. y Vil:, São Migud. Três Fontes x Ouro 
Fino e Intim ida.de ilo Mangueira, P ela Chave B ;r,gam : In-
1erl\Jcia x Parque CE'ntr:31, Nf..vO P iam x Delamarc. Ed~on 
Passo-; x Arrast ão, I?,uaçuano x Cajueiro e Boa E~p eranc:a x 
Tuph1ambâ. 

1 t Misses de Alexandre Quaresma 
(11-lissa de 7 . o dia) 

1 

Filhcs nc,ra <' netos convidam amieos e demai.., pa~ 
renti;-s para a mi5,;a que será celebrada em sufrágio da 
boni...:~1ma alma <k sua mãe. sc&ra e avó, 'Mis~es de 
Alexandre 01!ar:'~ma às 20 horas do hOje l~ábado\ na 
Igreja cl(' No~tt S€nhOr!l de Fátima e São Joree. à Rt1a 
Getúlio Vnrgas. r.t:fta cidad?. 

E rle-~de já antecipam 21.gradeciment~ a +odos aqu~-
1c3 q_nc con~rar cnl"'m a este ato do fé cristã. 

Nova Iguaçu, G9.08.1979. 

AlTSTIN 
Vende-,•e uma érea de t él"'!"a. com 3 .503 m2, siluaOJ. 

a Rua Aíia. ~' n próximo a Cia. de cigarros Santa 
Cr uz. Preca: Cr$ 250 .000.00 Tratllr na R,-,,da(IO de-.t..f' 
jornal. Ruo Lni:!A Lar-1bert. 91 ~one • 767 -021"19 

- - - - - ----- ---· 
Bittencourt & Alar<ão ltda. 

Relífica de Molores 
SltrlCOI da u,ca•~· 

, C11tteirar11 

).~. Nilo Peçaaha, 920 Tel, '167 .. 3209 - Nova lgaaçu 

Serviço Odontológico f specializadc 

CRO/R.J - N 34 
Convêni01: 

e ASCB 
e CORFA 
e PETROS 

DR. IVAN r-ONSECA 

ESPECJALlDADES 
CGC N. 287115-17/00l 

e M r;ntepb da Famfüa 
F crrovi6rí-a 

• Souza Cru7 
• patronal INPS 
• Fát:ma EmpJ"f'snria l 

ODONTOLôGICAS 
CP\ " · .,, 

1 

ESJ){'Cialidad{'S 
Odonto16gicas 
Criant;as t Adulto; 
UNillfED 

• Ro Clínicas 

DJMUAMENTE, DAS 8 NiJ 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 -
n:u. 767-4674 e 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

O r-1.1u,I Nair Jc t'.n. 

01nha com1d01J a eqwp "' 
C"ORREIO DA L,\VQ\;ilA .:0 
a -•J ,a.da .--ii.:e \ai 01 Pira 
n,...ste domingo, ~la r..:sC: 
do anh·l'!rsâno do ~ , ~ 
Adilson Gomr_. da e- 1-1 
transconido no Ultimo ~ ~ 
O pcu ai aq•Ji da caJ.a e~ 
rnca ao Gorr.cs que a 
das 11 horas @~tara ~ 
,Jo, ~~ra saborear O t~ 
.l.J)f:!rltiVO ♦ Nci60 

t'Om~4nheiro Ant n ~o A~~~ 
c~do de Olivdra &ssu:nu ,._ 
d•r~án c!1J ~1,-pi. •,r. n O ,.. 1 

portl'i"O do )Or ..J. ·•c-ri.M"l". -

Max:imb Tnl,a''. Que?re:r 
r.e::ta op':)rt11n1c'.ad,. fel · 
Cap\t'j,-, Brito f!f>la f'fli,c,, u- fJ 

!'.içio ♦_ O S;jo u, IM'f:içaaq ~ 
que- r·· r tcipa (lo 1n C'am.r~ 
nato de Futeb I lllterr•-~ 
d,. BeJfoi·d R~o ft"'l: U:'11 
pelão domin~o pnssado ~­
rlo ~eus d!ri"(°'7t--s •ir~'ll "­
time- oie <"ampo. a03 2<) :n 
• ~. ~"rquc e~t-- i:eroia ,.,~­
r 1.: ... e- . .\mr-:-icaro. .. , ao 
<'a _iv~ não qi?eri_a.~ rx:'rd~ i 
mais. ♦ ~,r:ort·.!hs d . 
dim B,;.,m Pa 0 t-,r f!\t.2.n )o;:: 
níz;,nr.'o •-1m eampe- ~a•1 "­

f,J' cbol. Valter. r:oor. ·-ad~ 
d,, certame. adiantou .Plr. 
CG QIIP f--.ram r-:w.a,,4° 
trinta ('!ubes para r,artic::p 
rem da <'"fflr.etiçã<"', ♦ A ie­
sistê<ia do Bay'='r. de "..art·ci~ 
r,ar do T Orne;o J -mad .1 

ca,-·tro Roc-h:l da ACT~r al 
~crou t_,,d;t a JH"O?rama;5 ... ~ 
festa de abe-rtura da i:'f'lrr.-,,_ 

tic-fi"' . Na, rE'uniã. ~ q•Jinta.. 
feir_a . . próxima ~"'{'rá f:o.1,l, 
rle(ini: 1vamente. a d:i.ta fl'.l a 
a realização do tcl"l'!.ei'J :ri("-, 
• O 1miver-;.it ár:o \'altt>r J~_ê 
Henr!que Filhn 0 1 ? f· ~ ff _ 
logia na r-aculdad,- d1 SE<-=\1. 
partidr,nu d-. P~i-· o Ro~ , -,, 
!'a r('.:ião de W .... t.1~10 pll' 

um period-. dr> '!5 d a t 
Disseram para o CC ittte o 
Prf'~ir:lcntP do AC A1iad~ 5! 
Joc:é C.:::.rlos R ,:llé-m e t i 
r:r:i ica:r,cnt ., 1inho ;\re­
nas do:s diretor~ ~ .-1~ -:'I 

a0 ~e•J 1-irlo n, i-. ,bi' ~ ,. 
dl rieir o dur ... _ E' nl' 

infelizm.-ntc é \'en!~ ~ ~ E 
p --r (alar em -~ Car:~. 
P.:O."lalém, s ·: tan;' m, 
q•Je el-. já irem lo v~- ~~: 
hd:::o :,. q::2nt· dr• ":fl r.-.~ 
e, _eil"C'S para jcgar n, ,·.u­
be . ♦ J~ equ'.p::- do ::-rn ,, :i.;a 
f : de ~,:la.s,;..iLcada r) cam­
peonato que a .Ass1~c:açJio cos 
F1._:i:cio:iãrics do B:·n.:-d e_t j 
prc:n yen<lo m Jacarq> guâ. 
O técnicJ Gdson. re,po ... .5.a.ve1 
pela equipe ig:ta~llJ.1"3 e .. :­
.nu2 ró. movimenta11do o So 
q\1r.i~'.ro r,ara partit'ira r da 
proxima e .rrctic'iO. 

t Ueoclécio Dias 
Machada Filha 

l \fo,sa de 6 me;:e-:) 

'ri.Ta ri~ ,1" \~rrr > F•C' s •,ll-­
t'h'.'>rl,.._ f!ih;1 ir-r.:io,.. r1,·h , jt"IS 

e s-hrinhos, t'On..-it:i,m ,mi.g s 
l-" lf"mai.. r-:l.r n~' rar-1 3 

,.,,i~ ·a d, 15 ~f''">; QU' n!l.rf­
clarã ('I ~ le,1,rar f'm ,u1r ,. 1 

'llrna d-· s.c,1 filhc1 nai irm.3°
0
· 

e- mh~C.,... ,.. t:'l- J)F0CI tc'I 
DI.\S MACH.,DO FILHO. · 
d ia 15 de a~~to 1qu~t'~: 
feira), às 9h30m. ra I1:r-2~.l r 
N sc::a Se, hora d Ftit·m,\ 

sr.; ~~:~~- já a~rrid,·<'t'n1 ' 
tc:iO:i aquek-: q1.1<> cOmr3 ~ 

rem a e~t-~ a·o de fé crista 
Nova Iguaçu, 10.C~ í 9 ----
t Samuel Soares 

1 '\fi ;~., dr 1 a 1.(1' 

E~,;n: '\, fillto r.-"<>11-0 •p-:~r,.­

r f'f ~ .. .. ,v· .~1m rn1 rii'.!l J 

T(>n,a•s: p.'\rf nte, úar~ 1\ur, 
que .:e ·,1 ·rlrhn,h I m 
r,-io rl , ,e,, in,~c::ou _~1\:

1 ,n•~ 
,·o p-1 , o,:,r:-,"' a\'"t \. eo­
~O.\ftE ~ '1, ~ t-o •.i!ô! 

1
'
st\ <!' 

mlr:t>;O 1di;\ 121, 1rn l~_l~J~ r-• 
so,,-adt1 c-ra.._·ão d,.• Jt ·~~~Je 
Bairro ('ao_nzc ne~t:, e-•~ ra.-

F desdi? Já an , i.:1r ,,n, ~d l"i 
de,;.·11'1" nto. 11 t<.' ,1°. aq 
que <"l:mr- 1rE-t"t•rem a ,..st, ai• 

l\• r~• "rh (i 
NO\."a 1,--:ua<:U 1().l-8 (Q"j

9 

/ 
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